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o pai-eoa^ dn oommtoMAo de Jun- 

«   „'   ■     ,„   DÓCUMBNTO N. 1 
8. Paolo. 18 de Janeiro 'do  1883 lUm. pr.—Em 

oamprlnsafo l parlaria de v. i,, daUda de honlam, 
informo que, eagoada o livro do laoiameale do ma- 
TOa, «ohft-eo a sr. Rernardioo Monteiro de Abreo, 
çollMUÍoj}airua».do,.YfÍraqs»  oom.iO-.gO ;  DK 

«-.W—Daua au.rdk-iv.'i.-iniat; '„, dr. Anto- 
nio Pinto do RsgoFraUai. D. preiidento daotma- 
*? ■■í?,"«í»*--0 pfOoufador.ÍBtorltto, Franelieo 
A. da Oti¥»ira Pilha. 

„ j ■:■ •     DòCüUBííTO N.Z      ■ 
_S. P*uto„Hçl«J»noÍro d« 1883.—Illm. ir.-Em, 

virtada do.offlolo ot» r. •, dlrlglõ-mo. órdoDondo' 
qnofliofio i medtolD dot morai' portãaõmtoa ao 
er. Biraardtiio. Montoiro da Abraa, lovo •o'^ao- 
nboolmoiitp de v.. a. o reaaltaUo da madlplo qaa 
proooal, aoompanhado do arraadoT da samira o do 
9J!°''- Alfredo da AioFado.—, Roa do TplraoBa 
eOMOi rnadoB. Joio 90;90; rúa doi Tymblras 
«■■iSO; aommaodo tudo Wh^SO ; deixando da oon- 
tànplar nosta modiçio os portõee exialentea.— 
Deão soarda a.v. ■—Illm. ar. dr. Antooio Pinto do 
Kogo Preifaa, M. D. pre aide ale. da oamara monioi- 
pal.—WoAar J.ordOa, engenhairo oWil. 

DOCUMÊ^ÍÍTO N. 3 
S. Paulo, 24 da Janeiro do 1883.—lUm. ir.—Cum*, 

prlndo na determlaaçgea da v. ■., conttdaa eoi a 
portaria de hoja datada, ramatto a v. a. umarõla- 
«flo doB inuroa sm qaa estio langadoa oa ara. dr.- 
KapHael Aguiar Paas da Barroa, nas raaa da Con- 
oelflo 0 Alegra; oontoiheiro Laurindo Abelardo da 
Brito, no largo dã Payeandú o Manoal Lopas da 
Olivaira, nas do YpiraDga a Bambúi..—Dana guar- 
do a ». »,—Illm. ir. dr, Antonio Piotodo Rogo 
Fraitat, M. D preiidanta da oamara moaioipal.— 
O. procurador inttrinov Franaita» Antonio ie Oli~ 
vaira Filho, 

HOTA 
SR. BiPHABt. í.   PAIS DE BABBDB 

Sua da CoBoaieio 40,00 
Jtoa Alegra        41,00 

aXH.- ODNSILHKIHO   LIUBIHDO A. Dl BHITO 
Largo   do   Payaaodú  9,00 

HANDKL LOrSa DK0LIV8IRA 
Aua. do   Ypirang»..   ....      ...       87,00 
Rua  dos   Bamboa. .'.','.'   '7,50   - 

DOCUMENTO N. 4 
S.Paalo, 23 deJanaiio   de 1883.—Ilim. ar Em 

aumprimento do offloio da V. a., prooadi i medifSo 
doa murda pertanoantas aos ara. Conealhelro Lan- 
ri&do Abelardo dO Brito, dr. Rapkaal A Pata da 
Barroa o ManooILepot da Olivolrai tendo aoháde o 
sagainta rosoltado: 

C0:IIILHeiFtO I.ADBINDO 
Larga Payiandú.        10",30 

na. RAPHAEL A. PAKB    DE SAnilDS 
Roa da Conoaielo.   .   ...   .   ,      et~,00 
Rna'AWgfaV   .i-.-.i- r-^.  '.   .   ■  40»t80..v 

'   '     "■''■Il"a'[«lilBl»pn-D»OMWÍtBA-->i'í;.:*^ 
Rnado   YplTanga.   i-i'V   .    ,   .       38",80 
Rua doB^ BambuB.  9~,S0 

Bailei da oontemplar na madigio at portOairaiIa- 
tantet.'Noi tarroQot do  ar.  Manoal  IlapaB do QH- 

- «eira, a'pirto do no^o qua pcojaata wbra a eaaa, 
iiSo foi medida. Dsuti guarda a v. s. - Illm. ar. dr 
Antonio Pint; do Rago Frailat, M. D. proaideqtB 
da samara monioipal—Vaiar JankU, angenhairo 

*'        DOCUMENTO N. 5 
8. Paolo. 17 da Janeiro do 1883. 111m. ar.—Em 

oumprimauto a portaria da v. i-, datada.de IS do 
eorrante, tenho 1 informar o aagainta; 

l.> Quo a raolámajio da Antonio Martins da 
Õlivaira,' i que té rafara a aopra-dita portaria, DEO 
foi informada pato ax-prooorador Joio Antônio 
Baptlata Rodrlgoai, por ae tar eala dado de anspei- 
to I e que toado aido tal reslamaglo por mim infor- 
mada, aqbio i aeoratari» : 

S.* doe Antonio Martina da OlÍTotra foi collao- 
tado no aetual ezeroioiooBm dapoiito de vinhoa, o 
ae axarolcio aatarior'qoe ao aoEuat eiereiolo pagoa 
o Impoato em à]ta foi lançado, nEo londo pago'o do 
aiorol<)ld'«nlàrTor, aaeib OMnonlóapagaram algóni 
imporladorea da.'viabni Itaçadoi no aetual esar- 
et<Ui enjai reolaUticIoilpoadam da aoloflo da oa- 
'Diarat.' 

9.*. Qaa a eaoriptoratlo do Urra da rooait» • daa- 
' MtatèiBprarbiftitavaloi eiorlvIodaproaàraitorU. 
áaioap^ doB .esaroiaiot.de 77 á.78, TS iá^79, aW 

, «80, em  qaa foi feita-.palõpiooniiailor aporpaB- 
soaa por ella inaombidao daiaa trabalha; aondõ que 
oabalancatea tombam aram antigamente   falto* * 
rogiatradoa noeompelonto livro .polo proonrãdor de 
antioi maa, ultlmamanta, am:VÍrtnda.dadaoiela do 

~. ilM>> tr. tir. .ox-preiideala da^mara, tomada lobra 
oanaólU'feita  aos  ch»rwl"daiB'ããt'aclIèt~flaoãaB do 
Balado o dá  provinsla,  paatOU  eiae tar vigo i aer 
failo por mini.'   Dona ieíiardã.:a' *.,'.ii,—lUm. Br.dr. 
Antônio Pinto  do  Rogo Fraitat, D. pratidonio da 
oanara mpuioipal.—O prooqndjir^ interino. Pro»- 
ei$éç MenA ffefOtijieird PfiAf. > ' ■ i   i í ! 

■   ■  DOOÜMBHTÒ. N. 6 
-;' S. Paulo,' lSdo-J»aeiTotlal883.—liln. ar—Ras-' 

- MBdandoi porta/lft.da .v..a.,.do.h,eBtam dauda., t«- 
jiho a ditar, one, na patíeto de Antônio Mattina d<t 

. OUnti^ pói^mim informada; vlò' eetiéi qne'elle 
'tivaM'pnTadenio'ear-importatlto'da'^tinhe*.—E' 
« qua tanho a lBforaar.-,Da(ii;|*aanUa v.;)^— 
Illàiitrídt. A«tonto,PÍBto,do BMffJFrtlM. R. pra- 
aidant* da.eaaarft.mohioipal.-rO. ptaourMor InM- 
tÍà^rriãàr!ÍiÕ9'A>tíánU4''0lteríra'Fm'>." ■ 
■ Bit< «ÒBfemü.' O táMlarie, Aofmfa' Joaquim âa 
ÇtUa OulmarSti. ' '< ■ 

-IT-" DOÍJDMBNTO N, t . 
—Oar..4tM*ltariopòda.«Btragac^e, ir.,FaraaBds 
Jeai Rodrffo o animal qa* foi rooolhtdo a aa«* da- 
potite, nbatltalndo^ «ata por MBI>Mí«MI>) Iji.ni-' 
pratte. Slo Panle, 1* d* Oatabi>,do IBSt.—O pre- 
•onder, /«Ta ArtMittó;ffíVKrM)S*rfHí«M. 

;■ ' • J:.?'o9»'r«nif.«l''0,ouaompradosaqui*ní'9aolo»-. 
1   r,- ,'. !Kio na Jaoairo.a neSao oaao fornacar-maaa'fai 

Taidaí oatatemque oompra, e bem asaim   " 

■^^--^litijiBRbiATy^iiKW 

Deva      Havar 

e no 
fáotnã. 

., --- -'— -i-- --...^i.-, « uDiiA Baaiut   dar-ma, 
kutBorisaflo para da nua raapoala ao faiar o uao 
qoa ontoadar. Da v a. amigo oriadó a" obriaado.— 
JoJo Anloiiio Bapthla Rháriguet^ 
„ ','1°: ■[• i"""' *»">*<' Riptiala SoJrignas.-S. 
C. 11 do JaoBiro de 18a3._0a viuUoa qua uu! vea- 
do, alo.oompradoa am Santos, coraò nrovo a conta 
°'"'f!'J'," ?"' ^í"'" ""* '■«"«'to. «o fír neoesaário 
oerlidSo da Alfandega da Saotoa, au ma obrigo a 
apfasantal-a dentro deoilo dias, da minha ronpoa' 
ta pOds faiar o aso qaa «ntendar. -Da vmo., amigo 
a obrigado ~ Knloain ilartini -íe Oiioairo. 

S. Paulo, 2S..da Janeiro da 1883. 

Santoi, 31 de Oaaemhro da 1882, 
O sr. Antonio Martina de Oliveira a Coalho & 

Araújo 

1882 
Janeiro t", Satdó da .a/o em 31 

do pròiimo paiaadoi   . 
Janeiro 10,'BiBhÍlro pjtr Paroi- 

ra, Lobato & Belmareo  .   . 
Fevereiro 16, Idem qua entra- 

goa.   .   .   .   .   :   ,■ -,   . 
Haríó 13, Impsrta da vinho 

para 13 de Satembro .-   .. .. 
Abril 5, Uma ordem de Ba- 

nedioto Joad I Rodrlgnea' de 
Mello  

Abril 17, Importa de (iaho pa- 
ra 17 do Outubro   .... 

Abril ZZ, Uma letra da agan- 
Dia dii Baoeo Meroanlil .    . 

Abril S9, Importa da vinho p»- 
ra29 da Outubro   .... 

Maio 2, Dinheiro qaeenlregoa 
Maio 3, Importe do 5 oaiiaa da 
' tióho de paalo .   .  _   .    . 

M.iio 12, Deipeadido oem uma 
lata do aalpicBa*   ,    .    ... 

Julho 23, Dinbairo que entre- 
gou  

Julho 20, Importe do vinho pa- 
ra 2Sda Janairo  

Setembro 10, Uma o^dam de 
Antonio JOBí de Hello  .   . 

Salembro 28, Uma dita de Joaé 
Violorino da Silva.   .   .   . 

Setembro 30, Dinhairo qaa en- 
tregou   

OutuDro4, Uma ordem da Jo(o 
Baptlata do Naaaimenlo.    ■ 

Novembro 10, Dinheiro reee- 
bido do BoBoo Moroantil.   . 

Doiembro IS, Uma ordem de 
Joio Baptlata do Nasoiman- 
t9 í^eraira  

Deiambro23, Vmã dita dé Si<' 
m>o da Ooata & Sllta.   .   , 

Dinheiro que en- 
tregoa êm 21.*  

Daiembro 31, Salde a nano fa- 
vor .   •'  .,  

INTERIOR 

l'i85St300 

1113:14100 

307(200 

2:277*800 

4dj5ao 

1(500 

400(000 

350tl»0 

300t'00 

TOOíono 

200)000 

500)000 

SaldOiMlatjijiauaimr:. 

673)000 

130*000 

4ou*aoo 

590*000. 

320*000 

1:000*000 

18'>Í9M 

160)000 

' 400*000 

091*480 

(';lS4t«M 11:184*400 

■"OOCUBIENTO H..S 
o BBlnal „0 ar. dfpOtUario p«a en(Mg»».»aBimal do or. 

-'rMwá>'MÔUUpfei«itftM7*P!q«it«< M"^ «1» 
. Iw!^lM.tiÍDÍao peV«*^héèI«»fió Impraate. '8K0 

Hés abaixo asaignados, negoolantas daeta praça, 
attaalamos e ^nramoa lo naaoaaario ffir, qoo o ar. 
Antonio Martina da Oliveira n!o i importador de 
Vinhos; oa vinhoa qneaqai venda, alo uoiuprsdoa 
em Santos ou Rio de Janeiro. 

S. Paolo, 27 da Janeiro de iSS3. 
JoaéJo Soaia Macedo. 
Joaí BairoBo & C* 
Araajo & Slqaáira'. 
Jeií Honleiro Pinheira. 
Clemente Piuto & C* 
ÇlamOBte da Costa a Silva. 

Eioi. ar. dr. Nioolío Qaairoi. — Proaarei av. eio. 
oatro dia, pela maobS, para diBar-lhe quo, relatJ- 
vamanta í qneatSo daa multai dji animaes appre- 
hendidoa o aOltos em virtude de rooibo manuaorlpto, 
paiaado pelo ec-procuridor, eu tinba dltao.ha mui- 
lo.saianoia, por ma ter dito o ar. Baptiala, o qaal 
oiperava que o depositário trouxeaae^ eata roparti- 
Clo oarefaridoí msnaioriptoa-porsaaraat aubatitoi- 
doB por oonhaoimentoa imprepaoa. , 

Creio qua nEo haveráoriina 'da parte doar. Bap- 
tiata Rodrigo a B, vlató elle ter-me ha muito oom- 
mõòiaado tal (acto. Da v. exo., attento venerador 
criado o obrigado—P. de Oliveira 

r    .. ;    .        Queiitoi 

1,° A quem «Aaontroguas aereaiboB oo eosheoi- 
moittaBOBBimultaa arrooadadae pelo procurador, f 

publico;davam aar trocadas por.coahacimentoa oo 
recIboB tiradca doslivròs de'talhes f 

3.' O pronorador. devo faier o lançamento das 
mvltaii, logodepoia de arreoadadast 

4.° Qòaado om empregado a quam ineumba arra- 
oadiraa rondas oinniaipsoa ídemitlido e ilaiia o 
emprega, p4ilá reter em saa poder impsrtanoia de 
muttaaarraoadadas faa mail de 4 meiaat 

Ao l.o ; Oa'reoiboB on eoohooimtntoR'slo entre 
gola ia partea, quando eataa vem pagar ,,)LB moUaa 
qnalhta *~~~ ~    '— ' —■-n-- 

PROVINCIA  DB^S., PAULO ^_ 

Çaohoetra — L'l-sa uo Bchoda Ha- 
oaina : ,:...:■ 

«Com a noticia que correo, de havor uestn 
villa umoasoda Tariola, fuglo para outroH 
pontos tolo- o comiaeralo mineiro, e o pró- 
prio caipira proftiro oalar oq oaai do que vir 
aqui ãba^teaer o mêrúHilo. 

«Polomoa asseverar quo é infundado o re- 
caio; porquanto o uuioo do^iote a&eclado de 
Tariola,.qao se achava em'Iratatiraiiia.eit- 
tron já'em oonvatesaenga, o tenlo-aa obeer> 
vado lodo o cuidado m tlierapeotioá, temos 
fé que Q&o Bâ piopigarã o mal;» 

—O Parahyba tandia á^eaoer depois da 
grande pheía que tuve reoeiítemento." ' 

Batàtae»—Lâ áa oa Qaicla da Fran 
oa : 

«Continuain a ropetir-se factos naquella 
flidade, qua provam ainsuíÜcíoncia da fgrga 
quo lá existo. 

«Hepoía dos acouta o imo» tos que Cemos nar- 
rado, ptfditido o augmento da força publica 
de B^tatae?, afim do se pdr (ermo a taos des- 
mandos, deu-SQ lira facto nllimanteule, que, 
oom bera maix forç* do que a nossa voi, pede 
reforgo nas praças. 

«No dia 1.' do corrente, os Blhoa do ar. 
Manoel Josá de Bjssa, ooodemnado a 4 1/2 
annos do prlsflocora trabalho, foram & ca- 
deia, e, desarmando o nnioo Boldido que fasia 
a guarda, arrombaram a entovii e (iraram 
o sentenciado, poado-o em liberdade. 

<E' este ura facto qne.ai DSO aoubessemos 
que a força dalli, em relaçSo ao serviço, é 
iasigmfiaaato, é zero, forgar-nos-hia a faZer 
mAo juiio dag ancloridades locae».   ■ 

«Foi uaoessiho roquísítar sé força desta 
cidade » 

iPranoa — Lê se oa tíaseUi dcaia ci- 
dade : 

«Dizem-iioa que muitiis pessoas que ti em- 
pregara alli na eztrncgSo do diamantes, tra- 
tam de vir explorar o córrego nachoeira, 
que banha etta cidade. 

«B' bom experimentarem. 
—KsteTU de passagem na Pranoii o bispo 

de Qoju, em viagem para a saa diosese. 

 VARIED.^DE 
i... ELOGIO MUTUO 

Farfa   em  dom  actot 
.      . AfcTp I , 

A a«na pasaa-fe em óaaa dê Ãlaiandre Domas. 
A LiMPABfHA i.iTTKRABU, daiejando por melados 

de Deiambro exaltar oa'aaua aHaignaotea a renova- 
rem aa Buas osaignatoras, iitopor maio de um ac^ 
tigo deseoaacao, mandão oOtho de Lynca, abafe 
doa SSU9 notioiaristaa, tatear o ar. Damas. 

— A propósito da aua cotlaboraçto com Clarttle, 
raeommandau o redaotor em ahafe do parlodio» ao 
Olho da Lynoe, veja aa obriga a fallar de toda a 
oaata de aousat.;. da morta da Oambetta, da obeia 
do Sena,daa memorias dosr. de Vlal-Caatal... ÃnaU 
mente, de tudo. De omni re iciòili,—aGoresaeaton 
para provar a suaerodislo perante' am subordinada. 

O Olho do Lyooa partio munido daaaaa iBitroo- 
{Ses.   Chagou. Dumsi recabao-o. 

Trava-a a o dialoga. 
OLHO DE Lrtoa.—Illuatie mestre... 
DDHAB, interrompendo viramanto.—NSo me cha- 

me illuilre meatre... Aolualmente, sd BU neatre ha 
em theatro-.. K eaaa mostre é Sardou t 

OLBO DB LTNCR, admirado.—O ssnhor disse, .f 
DuHAU, com forfa.—Eo diasa... Sardoa. 
Oi:io oa LiMCE.—Eu bem tinha ouvido... Maa 

exagera, men eara maatre. 
Duxaa.—Antea pelo contrario... Qoa ganio! que... 
OLRO DE LmoK, baiio.—Quo deatiata I 
DD MAS.—Como f 
OLBO DE LINCE—Nada... Completai a cita;lo de 

nm -vaudavilla. 
DL'I(*S —O Vandaviltal. . Feliz theatro !... Admi- 

rável Fadara 1 
OLHO DE LTNOI —Paro pordio se o istorrampo &e 

impale da uma admiracio que prova a sen commo- 

i'umi. .Valeu bem apaná' pwcorrer novaoentoalÉi-' 
ODietroi... ■-■.''. 
( D'all s pOBoo deapadlB-aa ]. 

..BPILOQO - 
No pateodo'InatitBto, em nu dia de próxima pri- 

mavera. 
Sardbn ie Dumaé,'dirigiódò-separa   a aesslo  da 

aaadanÍB,'de braga dado, eonvertani   ietimamanlo. 
Apanhara-ae-lhe de rolanae eslaa pfaratea entre- 

corladaa : 
—Deoididamonto, é da uma grande eapertoia lato 

qoa nda Imaglnlmoa. 
—Jueto, a apotheosa mntna. 
—Vem a darn:i maimacorao aaâieaaamaalo nosso 

próprio eiogio ; cada qual por seu lado. 
-r-E depoia, tem o haroioo ar da detlnteraaaa.^. 
—Ah t ah ! ah' 1 1 I... '      .   ' 
( O par da gargalhadas eitingue-sa ao looge >. 

_ ,.^,...    _( 5.0 .OoMÍDIf ). 

BÔIBTIM MDIA 

:íre 

!- 

FSÜ.* d»8àtMibrB'4al8».-^'Ft«nrád«>,'; Ja;To 
'ÁmiUtíÓ Bépiütà'R0dri^^-/.y ■^.'.■'^'- ■'-• ■■;' 

£rB,riíS?á.^í«r tprT r » 
e to 8etambrÍÜa!l8«?-«!príBBrador, /o*» Anta-' 
Ml* Bapiim SaiM^w*.—BaU ooaforma. O  aaore- 

pmrtt.-^^'"'"   .,  .."^I'^l.v. 

MMT rracBM a RMriU^Jaat'to «aadMaW;'' D«Bt 

.Mtoa«M«n* iirf«(».o1ffi] 

do para coarecaar comaiga em primeiro legar aoor- 
oa do SriiAar Ministre, a peta em qae o aeahor vae 
trabalbar, seguado ao diz. ' 

DvuAi.'-Hlo venha cá faltar-ma naa minbaa-pa- 
f as... FíM todo humilhado qoando.aa comparo com 
aa dessas gigantes, eui om pygmea I... A pcfo poi 
axeelleocis, aaeim como aa diiia Cidade para desig- 
nar Roma. i Vedora... Nada maia ha do 'qne ella 1 
Mada maia hal   ' 

OLHO UB LT iCB.-^Aoho-a nm ponoo iavoroaimil. 
Duu*». —E'aoblime, aoBhorl 
Oi.tio DE LTNCé.—Com aoui õlarSaa de eSilto... 
DL'MAS.-E'ama obra primai 

, OLBO □■ LTNCB.—A' qaal eota preferir o Dnni- 
Ucnd', 00... 

DoKit;—Re^lie^lhe alanle pÓBáedoaer nm bl- 
eha da tarVa a par daqnolla aolí '' -   ■ 
. OLiaorLittCB.—PaÍBbeni..-|laB'nempor.lBtoo 
Senhor Minülro dalieri 4a ter„>. 

DcNÁt.—Sabe a qna lhe diget'E'qneeaioit com 
òMMKUde «spadafar amlnbàpaBlaa. Ohiaanolla 
rddira... Detdeqnaa vi... Olhe... V^a... Aqaf tem 
onda tedai at oaaahSt faça aa BJlahaa a. sfSat. 

£ Oamti ercna ama eortiaa. e «*-aa aia «ãasfl»- 
BorleaBcimádopoèBmBphotagráphiato' SardÓB.) 
-■ OtMo'»s-UROS,' á' parta.^-iDe0i4idamaBt« Bio 
patia deelaaarMilBB. {Alt*)..BaatB. mea  eara 

ailre... Rallra-mt. At4 dápait. 
ACTO II 

-8m casadoSarton/ 
O diraeterda MATBAOA f ■BaTaicv voada proEiína 

B éppea dB reaoTaflo das asaicaatarat  e qatraada 
Sraaítt atãttlfaataráijpôr melada nai artigo qoá 

loiaa barallio, miadoaa teu Botíolariata ma^a pa- 
Mtntla,oOavideBtoOaiallB,a<Hic«, i eaia to 
8ar4s.n.      .,  . 

> Oavidaa to OBíBIIB iBlrodatíú^tana praja. 
'~ TravaU-a* apalaalra:'' " 

SutaOD.—'Tarai • maior prater, man eare aeahor, 
on Ibe.aer atilpars nlfamacoBta.. 
* 'OotiDoSüi OasiLia.—Bo'detejava, raotlre.:. 

Suwoo.—Maatrs,qaaa'r;.. Ba'f.;, Oraadaoa I... 
Maatratdall«..*BB,a<..ditoipBla,  ..  . . 

.OiiTiBoa OB QiiBLLB.—BUeanan t 
SAnvoD.^-'EllB'Danai'1... Oh I en CBahap^m» 

baa!..'. Bll«dignM)-MtaUarearn iadBlcaaala to 
atiBh» Fa'aeka. Uaa at eenediaa tolla, ae aa , nas 
caBaadltt deram a mat» toaeeala I - 
'''ODTleainiGAnLL'a;-Sofia iBd[Barata'"parfóa- 
tar-Ihagneé qaa «ai preparar afol* t. ■ ~ ■ ^ 
:. S«Bi«ec.—Ba f.;. Nam Bti at.tac^aaina par» tea- 
tar:, alnn^. eoBáa-t..i .AfMB.^OBB. Blla, Danaa^ 
»iiaaJt, vallá ta babBlha i;..' Põta wá kstia  to 

Ihta feran impaala* ; .aooBtaeaada.qao, noílaa 
,vastt, a depetilanó noeha'ae' Imparlanslai daa 
.maltas' dak partfá, •m'lniictaa, p'ara ae'vir'oatra-' 
(ár'BBp»«nrMlariarsande'nekto..eatei'antrataataa 
raolbataa depatltario. u 
.t-'Ae2..* iSã BBf ardtBf ou ^ciboi maaá.seriptos, 
beavtr.a daõlartgto.da qoa .df vám .'tar aóbititoidaa 
MÍi< éÓBUòlniiBto inpráiMi 'antandà qnè'»'topotl- 
taria dava vir fiteriar'anbotitaitlo {natln iqoaa- 
de Bio ta toubar os nomet datpiaaaaaqn»:ptgaTam 
av mtilta«<»bt^,qH ^iap,coDt,taif ^tã .dat ordene OB 
reoihot naBotõriptos. 
'  Aè S."'i Sfm, BBITO á'dtnora da lètofantalo, por 
(erga'do oasa sopra.,:;!,'.:. 

Ae4;*.;Nlo, BBSB v^aqna, sstavo^eEI« o laaca- 

'O'ar/'vareador'dr. Mlõalio'Qaelroi leaioamai^o 
BBtqaaBlIoe qne poronaerdem )li-ao topoaitano 
.múajeipsl.);- ■■'■■'/ J :   ■ 

Creio que a> retpoataa datla, podtm Btr do algum 
iBta^eaie.para T.,fl, ralailvaméaté aas qiiealtoa qoe 
Ba[ná'iétpeBdI> 

.,iHaja,a «r. SiUvalpr Dlai dá Silvado iaformar-nB 
áabroeta^álBtoaqaaaiteB:' " :'l'_ 

,1.* Qaraoibea nanBBeríptotrqDS Ihr foremaa- 
fiadoapdá üf^ tlaptlota Radricnet, BoloriaaBda a 
aBtrata,dáaBlrBaBt.,'hrMa ntandador ni'dláã'síaB- 
tiaéa3õ«a«Bla-í ■    ■-'   ■■"•■.■■-■"■■.< 

2.* A one V^tf^^n* P*' vna., recebida* 
aqtarÍBBçaet,oa'kar«l qhe'a* reparlicVi* da oama- 
ra daviàn «tar aWUaeBBler 

3.* OBr^^ptiataiUdrigBBt haTla-Jhe^tdoea, 
ala. ptí*'-Mir^»BB*Jila»aBB*,aat«aiíiBBoaoriptae á 
nUÍr«toriB;;i^ara'aBrafli'BtibtlÍlaitoaper.eoahaai- 
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I^m l&id, falleoe Francisco Lopes Flato, 
ura dos priuioiroi co-proprietários e fuada- 
do res do engenho para' fundição de fert-o de 
Byraçaiabu (fabrica de ferro do Ypaneroa.) 

—Ém 1816, entrada solemae aa capital de 
S. Pdulo do Imperador e Imperatriz, coro 
sua comitiva, por baixo do arcos triumphaes 
e grande poiopa, formatura de tropa e extra- 
ordinário concurso d>! povo. 

(AiBvKDO MàRQDIíB—Apont, Uist.) 
MfWan — 

Si L.ulz(lo Pfti-Rhytliiga 
Bsorevam-noa daata localidade o saguiate 1 
f Oa verealorea eooservadorea, apoiadoa em aa- 

praiaas dlsposicSsa da lei, reeuaaram deferir jura- 
mento e possa ao vereador eleito padre Joaé da Sil- 
va Maia Torres, pelo facto da aebar-aa este oidadio 

Eronunciadoem processo de retpoasabilidade, o nBo 
aver comprido a referida paaa. 
4 Esla daiiialo fui logo coBaldarada como arma 

partidária para ser exctnido daqaalla corporafío 
aquelle vereador, qoa á liberal. 

4 Soado o faota levada ao ooahaoímento do gover- 
no provinoial por aata, foi confirmada, como aio po- 
dia daixar da aer, a deoialo daqoella camará, e aa- 
alm abafada a estrepitosa a rnidosa manifaatasKo, 
qoe os adeptos daquella vereador preparavam para 
quanto appareceaae a deoiíio favorável ao mesmo. 

< Abaixo tranaerevemos a portaria do govarno : 
« Palaolo do governa da provinoiada S. Paulo, 15 

• de Janeiro da 1883,—Daolaro a vmes., am vista do 
■ qaa me rapraaaatou a oamara manicipal do qua- 
< tiienaia Sado,em offlcia dal do corraato e do dia- 
«poatoemaart. g4daleida3deDeieabrodelS4l, 
1303 B. 2 do regulamento daSl de Janeiro da 1842, 
c ld5 g2do oad. do proa. e29 da lai n. 3.033. de 20 
c de Setembro do 1371 e avião n. Tl, da 2T de Pave- 
« rairo da 1ST4, qne a  mesma oamara proeedaa re- 
< solarmeate, toiaanto.to empoatar o padre Jusi da 
« Silva Haia Torraa,' eleito vereador para o oorraata 
a quatriennio, por aahar-aao mesmo pronnociado em 
< proeeaao de respOneabilidado e oto haver eompri- 
« da a referida pena. 

c Dana guarde a   vmoa. — F onoiíeo da Oartalha 
< Soaret âruiifjilt).-Sra. preaidonta o veraadoreB da 
< camará maüiãipal do 9; Lola do Parabjrtinga.a 

O uoTO typo de oflampilhas do ralor de 
200 rs. que vai ser emittido, iam a cdr de 
um tom rAio claro; os seus signaea, segundo 
a Folha Nova s30 os segainles: 

37 millimotros do comprimento e 19 1/3 de 
largura. Na parle superior ostlo as palavras 
< Itnperio do Brasil » em lettras romanas 
brancas; em duas curvas, logo abaixo em 
uma almofada, o valor—200—-era algarismos 
árabes, braticas e etilrd dois filetes f^rticaes. 

No centro eatà a efligie dò imperador em 
perfil, o dentro de ura circulo de pérolas, 
sendo o fuDiIo traçado p'lrlinhas rectai paral- 
lel as. 

Na parte inferior e em uma almofada está 
a palavra <\'eis> em leltras brancas entre 
dois filetes vertieaes e logo abaixo a palavra 
«sello» em lettraa romanaa brancas entre 
duas estrellaa em uma curva. O. fundo das 
almofadas é composto da repotigfio da pala- 
vra oBrasit» em lettras microscópicas. O 
todo é rodeado por 18 rosáceas, trabalho de 
maobina. 

TnriraH 
Haearoa.de dona meies aoham-aa em podar do 

piasidanta da pcovineia as novas tarifas da eatrada 
de forro ingleia, oom redocf Bsa ji oonhecidas do po, 
blieo 

Até boje, poráui, a. exc. ainda nlo pdda inlarrom- 
por nm tmtunro a extraordinária faina ndmlniUrit- 
tiva em qat oío«,para approver aa novas tarifas t 

Daata {aqualliSoaveidamaratam resultado muitos 
prejalsoa mui prinoipalmaota para os agrlenllorea. 

Ha dona mssaa oa fretas Iam aldo pagos pataa ele- 
vadlaslnas tarifaaaia aieouíto,-qnaBdo aliás todoa 
at4Bter*BsadaB poderiam ler goiado .dai rodaogSaa 
das novas ai durante assa tempo'o praaidaata pn- 
dsiM dlapír da,nm':2«arM iíe harn para>ppravBl*8B' 
'.AÚaitto áaoniianhlaiBglesB Is».sidolavara- 

oida I    
Pelii oompaahla I . 

O nlaietorioda faseada eommaBÍooa i iheaou- 
raria.deala provtnsiaqaa o Iribonalda thasoato in- 
dettrle o racnrao de Carlão Aegaala da Carvalha, ÍB- 
terpoatò dadaolsto da referida theaoararia, aegaa- 
do-lhB rastítalfla to qaaatia'to 5771072. provani- 
ente dã differeafa aalre ò Imposto do UaBamlasló 
qaa paroa aobre a qáaatla da JíO^OOOf por qaa oom- 
pTeaaJoai to CostB Carvalha a ana nalher. • qai- 
ahla qaa Ihea devia tocar da heraBCado flaada inar- 
qaéi da Uonta-Alogra • a reUtiva < da 10'.383tlt3 
por qoa fa.'an potteriermaata avaliadat at baa* per^ 
ItBCoataa a eaae oaiabto; viela qo*,', Bti fdnaa.-da 
refalananto to 31 to-Harço to 1874, o inpoito da 
qua ta trata TaeBKe'fl«bNa:priga to caaMa.'^, ' 

De 
qitor: 

Da 
to da cofflsrja pira attender. 

Oa ■'Pütri' Archlli —Intwráé 
provincial 

Oo 

De .'^ilt'irio GiustfppB.—IJ«mv.:h'^''.:')fi:'!kaÇ"í;0^ 
■   53 ãe Fepertirõ ■''■   y.'.;^, ■" -c: :.5S 

Do cQpilfló Maaool.Jòaé Wrélrá'M«''Bapi'-"'^'vi^ 
rlto-Saoto.—Informa o inspiotd'r, gefiil^'di'' '~.w 
ÍQ,itrucção pubiiós'.   "'  '  "' ^"'■■■'-^ - ■ ■■..■;'i-l(f?';í^r^| 

.De António .pereira'Alvinii-'Joií''È,lí(í4'ií;^^ 
0smiK»;jo9o/Bapti8r4téaIí/'Jàíb''';MaflaiÍli:;^ 
Soãréa e D^ónisl'* AaÍ)áhÍó'dra^l'Md;^tÍ'^i^;^?/4f 
procurador fiscal para'emltlir affd"ai*»eií=í>lM 

De Ellàs Gilvío do" Prángji-^^B^aíroiV-íÜá.':, ''y^, 
forme,o inspector gòrál dá ini'trajwai^piiii'! Tisf 
blioB, '■'■ ■■■-"■■■,■■ ■;'■".■■'^''';■":'■''•.':"',."íji 

Da An.tonio Pirei de OamBriot^^pa^ítRí»,.- ,:vf 
baixado serviço do corpo- 'pãliciãil.-i^^Oaníé-:.,- í'^ 
requer'.: ■ '   -• -^■■"■■■íT;--/''.-.'LIÍ 

,Do ViotiiteVintímlglie.—Hém. '' ^ ---^.ir. .Jj 
■ De Fraocisco Xavier, pedindo jpsi»''réti*' r-'^-A 
rar do seminário da Grlona a 3'ia ■tulQl'a'lW" ;'-íí 
Francisoa do PaulaKoguera.—CáiiiDreqberL^, -s^ 

Do dr. Pr,inaísao Quirio'o dos Stnlpi.'-^Aa •'-%"^-^ 
tbes nro provincial para entregar,' era * ter-'-' '-'R 
mos.' ■    '• ■ '■■!")'''.' ,i      '^ 

De Francisco déPjula Burros.—iQfoiBe'O' '-'-M 
dr. inspector geral Ji instrucjao páWlòa?.''::V--^s^ 

Mediottsuéiitó' '* .' "^^""/'''.^ 
Publicou o flíario Official de 23«prirafllro'' ^í^ 

despacho sobre licença para venda .do IB<41>.. ^V^ 
iiamenlos, acompanhando-o • parMer.da jún-; )'-:% 
ta de bygiane, conforme ft d«UbátAfi^'tiCw' .>'^^f 
mada pdlo ministro do ImperioJ--^.i -^--JI-íI^-'í^ 

O despacho é o seguinte:.. ■.', .-n . -■■,•■..'r'"-í^ 
< Joio Frederico da Coita, phHiBtUUtlcÕ^^ --'v^ 

pedindo licoQça para a venda d» .«inoà pre- '-'^i 
(tarados de sua composiçaa.r7lnde(èri<lQ,,4ft, ^C(^ 
accords oom o pareoer o na pBrIa a que ,H \^^^ 
refere a informação da junta ceatrai da, |iir^ ■.rií^ 
gieno publica. > , / ,, ' :':M 

Payejer a qui se refere o despachoacimt^ '■-■■4 
—Cumprindo o despaofto acima exarado..» .-'^ 
junta contrai de hygie&e publica tem a bonr» V Í-^'ÇS 
de deolarar que entre os preparados dosinp- 'I^V^ 
pUeante, que nBo se recommendam aoa ftvo*, -'.''| 
res do art. 69 do regulamento:)tMlilarM>.^'l^-' '; .'r^^ 
gente,' destacam-so o pretoadídd Jtan^irí^ ■ ■■''■'% 
ge,terad,)r e a pomada.do jnMafrlÍ|nlD„qM, : V/ii 
além da impropriedade daquelle qftftIiSMtii|ii, . i-^ 
nao podara ser aviadoa diurioionarlaneatQ :.':^^i 
sem prescripçao medica, eia,«ÍBU.dosfwigõi/'^^ 
OH iueoovenientea de saa appUcftcCo intfliB> 7-'^ 
pestiva; pouco mais ou menodso moino.eaw '/y^j 
teaobaaagaa áanümiatii Anti-perUKiica.j "■:?l 

Junta central de hygiene pnkliea, uni 14 ''V^ 
de Fevereiro de 1383.—O preaidaiitei.fic-Ài»-- y-M 
tonto Corrêa de Soutá Costa. » '■.   .  ' i\- ■ ■■%v. 
 .*   '     > T    -      . ',:rb" :-,?^ 

A  exposição de eafd brasitelriém Non- '■ I'-rt 
Yorlc foi visitada por 10,435 pessoal darftate   ■■:^i 
os quatro meses era quo ealoTeaberta. '"^For'. -t^ 
ram distribuídas 6,000 libràa de'oafft, 4éndÒ -':^' 
5,000 de café em pó, e-tOO da csfó preparad*' -'^-^ 
que se dou abdber, ^■"^ 

directoria da aasociaçSo oominèrqial'''^» ■■\'Í:M 
Mao&us vaSi'segoado aa eoiiieó^.óa én ren* .'-'.^'-ji)| 
niao, representar ao goveno para i«'iástiárV :''^!Í 
cobran;a ni alfandega.doi 10 % 'addlsíOBáai ' ;':J 
aa ImportaçSo das láeraBdOrías';   ':.■'-■■'"'-' '/J-ú 

Uma follia de NorarVork pajjlfqft.'^faba '-^'^^ 
factos estatiattcos,   .que. manifestaa,-lw^in,,,>^   '^ 
exagoraçao âoticia 
tados-Uaidos. 

das trans«.crçílfls\,a(M &• 
:   ,     y   _    I, i.y    -   ''-*ií 

Sobre algodão, por exemplo, « eiptàfilií^' '-M 
negociou durante o atino mais.de^J^l^miU^ :::vv; 
de balas, quando a quantidade.ejttràf ae nál*^ v'â 
monte nao pasaouda-iSO.m.il.balMVi ^.ii''   ^-'■:-}0. 

gm trigo as vendas subiram a Q47.nilbaéa ' r^ 
de baabelB, e a totalidade réocbÍdá,fci.ap»>.'^'^); 
nas de 44 mtlbSas. '•..'■■■■:'.'i:'^^'^ "■^'•i'^ 

1^ ■   I'.v-'-w-,'.''.'"íi'@ 
A prcsidoiioia da provinoia dMlMOÉ.'»"'.-^^ 

inspector do thesoaro provincial qae f^ú* ': ^ 
torú^.li> o director geral de obras pa)>lie«sk'-:'^<; 
mandar proceder A conttracgÍBo'da;i|Biá'ilfv4''''./^ 
pontesubre o rio Pirapôra, janto.'.'*»!!!» dá'.r-:y 
Piedade, pelo orçaraento apreseótailofUíUH.'.-'''! 
portaacia do 5-333|10g, corrwidoJi^dM^nu v-à 
pala verba^bras pablioM tm genL^i-iní 

O thoiotiro.. provineia! íoi iüüiitíüio iê, >..„ 
aboaar foladéspeiá qaé toií&eSmá^àMjlk*''-^ 
carregada das ob'ra<j da fllatrÍi'(|i!Çn6r^loiV~^^^ 
fiam    jajimrh   ^a^IaA'k^avB    «IA t'/'m^ 'B''<t^rfíi»iÍB i   "-'-''-i' 

";£piB*:»>AMi^;>:i883i^í'f»«í,í 

BlcaM,.aali>' 

''DiM'to'itfoa 

'^^^lEaUaS^ a^ 

ptavaear tia' Btnt(ialBfaa aonpanclaa t..;- (h^ 
bsH'fM.aaaaa^naatMvant.alaala^ e--^i 

,-,(l|DviBeiMOAmAa.~ltta^É'      i^.- 
,^Biuia[r.iv01ka,'ÍB«rtabãr,aUaãtoaWa • 

'if'Sartoa ian» aaMuMavwÉ''•ralaria, 
:BaLabwpa4ft4iaatotoB^.Mtffto, ,«:^Tatrato 

í^-j ^"^^^^: :li*á.:«*é.d ijViiSiUiá. 

Requerlipento»   -daapMshaalua 
" '' pelia'^pii'<?*l|<l..<BBel« -' '  ' 

■StdêFeceréiro   ','?'"'   .'-' 
Do Pimaota Ja* Nevas.-^Ao dr. proourador 

fiwa! pkradar pareeor,   ; 
; .'DaFnaeiMBHárlada-Joiiu.—Indoídrido. 
■" Dd-JosAllártin do . Carvalho.—Infor.iBso 
lãMééKA' garsl da i'lstmccla   pablíe*;:'   ' 
' M'Dbmciftoo Jo á Nogiioira;—lifla', '' 
-; DA lMártánc]Moiéir«V$[>3M.j-i> iV.dlrcéto^ 

rlagórsl^d* obrupublioaa-pftr* .jBfora*r; 

relia d* ooMftraa paira Informar. • 
Ih'K*Üé^:MiÍtiíiài-ii*ÍÊmi-Ã^' >OH-; 

a .despoia  pela vartaf4tôU'',aáÜMÍÉ-«K'':í^ 
[eral,'d(t arç«'neiito'irinÜtc;'. ^'^•■iV'hv.:<át .■■;-,^^ 

bem como dár-sebaixa nó té'r^'ili^fliú|te>^^;^ 
qaeassignou na aee^àò 'iíòiitíiii^&.^M 

Ú director geral du obí^ 'paUiai^JUfCl'^^^ 
Glorisadoa mandar exeatftar^aa-'Mmaii* '-^^ 
de educaadasdostsaapit^t'M'oMwiimw^»^'^^^ 
rÍas..^pBra 'o' ábaatMÍmeBtó'dé'''ãgn'polArt^''i^l}3 
nalraporUncÍBdol:40i0$0Ò0;eoirTrtd(y ' 
i 

Dwlaron a prctidonoU:''», ftawgnjv*> 
TiMtal. qae.: tendo aaotorjtad». 9 iUi«^ j»^^ 
ral da obras publicas a mudw.pfm^-Mr 
■datoistraçioi- &• obraa.d»;aln(t«n'W WHÍ 
pi«da MU» Parai»paMiWAXí3ètaa^bi, 
ran.^10, nwnoefloariiiyadaár.M-WlaMbir 
PraneisBode SóniaCaBtrò,<BMtfr'AÍitÍMU[dtt 
Franca • Joat Pwraira df Fnüfja^fifi.' 
girMB a^èxaBUfltodiqpaI!»,|SaíS^^'^' ' 
diante a despaaa d*.&:&00|DQ0.^2!«M 

torto 'ooaUa^opportaia«3tr»u.^f ^ ^ OÍÍ;'-^^-^" 
■ssiíniii.^B^r,'}:, 

vS 

Fot aJMtiBTadõ' o'lBOntrMib i  
jroifii.^SijBkiflr^páirii tt;fltfiijjè#<n 

traViuUbliflatabtal»  ;f^-X^'^-- 

Wm^¥. 



.^?v^;.-.. Véiiikiátivti dé^nMti»riuát<oii.    I r«ito; <!& oonptru (34m\Qv;BuppIeDto;.do doVa- 

:"v"-        Ruflro TMam d^ Alq^ld». «J^- lò 3r,;po;oA,;no seatidò de probadur-Mi <va- 

.u.íS   0"ivi.;;>-.^W Xr rf:^'>i   'üIÍ^Í;:;».;'^'^^^^^^'   ,j^>i ?3-Í'^..f^ ^^ >.f ^;r^'rfi»^-■ ^'\"': -i- / ■ ■'''"^'l^C'SC::^'.:::^., OT.^^ 'u^% .i^K■ 

wfí dirêíitòr dou GurvttiuH ilaaU-^roviuólk, ojuii'iodg Qorpó'da delictÒDOoffdadtdõr tlueiinó 
^^;iBÍtD[olpiilt;,tD^atineDt9,,doiariiisde»''.S.:J<»ã laforinÜoi tere logar. 'l'J       Jír^'-    .■:.'.! 
ííçí.do, Norte, foi vlutíró» de uma.tentallçadeis- 

|^>r.Mf*M>*%4t:.49?,4t>^l;l9^f:;oa owftpai" aioda com 
:'' /fida, aohando-ul-porÃm, atáa data de lado 
g>.^r:> «(irreule mei, em estado ioaito grare devido 
l||'f aoa rerimeotÕB qoe reoobera. 

Lê-ae oa Folha Nova: 
« A reapeilo da Jioticia dada ultímameate 

pelo oosso^collfg» .do Otoho, quo  oiiatiam 
_, , ' nas baias do 2* rvgimeato d<j arlilbaria doas 

m^-jS'^ f.aiBftiHaMflii profuiidame&ta am tal aaon- ottvallos pertoucoatúa no sr. Carlos AtTonao, 
KWmeDtoTlf«aWaWWVra4uéaviòÚ ministro d. guerra, escrerau o c-jroQal do 
W;'---y ■ ■ií'Kí-<í:f:ídíi^K^.'----'-^Mí;--j-^--'--■^■. „.».fc-i„ dito regimento uma oirta, ua ounl declara 
|;-^ iii*-&^ TlSrroroStf crime poasarestabele- ^^^^ »  doroaValld.   ó de au. pío^riúdade 
"",'     oeNaa.qaaQto aatos. ^, j particular, outro d« do fljaal do regimento. 

/   PásiaiBOs a iraasarevAr 4 artigo do OOJII-:    a Na aâcçao livre dofrfobo dtt houhim/1í'- 

- mereial do ftio ür»nde do Sul do dia 1« :      ' 'JO^ "«K» o fuodameuto desta  dcuUrticJlo o 
;'.:', .                                  ___                                    jsuateata a voracidade   das  aooustgües feitaa 
í-   . ArrBNTADO CONTRA UM MAGISTHADO pulo nosso coUeg*. 

Ante-hontom, &B 9 horas da  noite, na vil- j     « L,umo o Glohú admitte íjsíns ííe fen-o,   6 
:''- - 1» fronteira de S. Jdaô do Norto, recolhendo-; de suppSr que o auotor di publioaçSo apre- 
i; se para a cnsi de sua rasidonoia o juiz mnoi-. sunle-lhe todas ua garantias da moralidade, 
te^ ctpal dr. Rufiro Tavares de Almeida, ao ap. O que dá às acüuaaííies dd AJ-í/OS uma impor- 
fSv' proximaNM da uma oeroa, á corta dislancia taucia desiistroía para a  moralidade do mi- 

■v a«   casa,   roi   aaaallsdo por um   individuo, a ' uUtfO da guarra,   mostrando ao mesmo tera- 
. ' o^Táiíó, quodeafGohou-lliedoustiroade   re- po a íraqueía do ooramnoriante do 3- regi- 

:■.:'■ Télíer, saúdo ambos oorteiroa, um através- manto de arlilharia. 
í ■aridP-lhe o braço direito.                                '    « CooSequeneias d:i disciplina do conde de 
hc' Etòáurando faier frente ao assagíino, do- Lippa !» 
fo*- fendendo-M, Ruohaado do revdlvor que tra-;                                  ^ 
uk'. zl«,'o Bggredido apootou-o  ao   aggressor, |    Refará o iVo»to DtsíWcíi), da Franca: 
|:A «, qnerendo desfechar e tiro, reconheueu a |    < No dia õ do aorrente, no logar deaomi- 
pH-N impreslabilidade da arma.                              jnado Coxos, freguctia deSunto Aniouio da 
pz Nlo realAva outro recurso se olo procu- Rífaina, foi afsaSBíaado a tiro de espingarda, 
'éà r^r sa|*^SÒ na foga, e esse empregou a vic-1 Franoiua Gloria, por  *eu irmio Jerooymo 
fe UfB*, qne fo! perseguida pelo aggreíBor, que Gloria. 
l"-^ deafeoaou-ltia dons novoj tiroa, attingindo oa      a Os  oiumos foram a causa diwle crirae 
W-r- projéctil  ao alTO,  aonseguindo não obstante horrendo. 
h'^' o dr. RuSro chegar & portada sua oa^a, en-..   ■ E'o segundo fratricídio que se dá ua oo- 
i^ coQtrando-a féohada,  e ahi recebendo um marca em um perlado de aoia anno» I » 
^'-'. quinto e certeiro tiro. 
^-r: Correu na direcção da casa froaleira, reai- 
W'- denota do auppleute   do delegado de policia 
l-^ix Perlinai Americano, aempre parseguido pelo 
'^~ auaesioo.   que desoarregou-lhe  ainda doua 
ff.r tiro*. íugiiiJO ao vSr que abria-se a casa da 
s^:-". resideooTa do aggredido, assomando á porta a                  .jj,        iwi     íU        í 
!;-S. eaposa e flliioa deste, e accudiam pessoas da foft» <»» estrada de ferro do Norte, Bõ haverá 
!?■ oaia do sopplente do delegado de poHoia.       | nessa estrada oa trena expresso» entre as es- 
t'..'. O quartel  da policia 6 proximo á casa de íagdea do Norte e C&rte e vice-versa, deiian- 
rt' re»idenoia d.) dr. Rufiro. e, n£lo obstante os I jg je correr os trens rnixtoí. 
kV' gritos deaperados da esposa e filhos deste, |                                 ^,m — 
H*. nKo appareceu um onioo soldado, apreaen-j Osjornaes da corte jà publicaram o odital 

UBdo-*6 tardiamente, dapoísdo Nssasuiuo seido miniaierioda agri^uliura chamando pro- 
ler evadido,  am paz e a salvo, três, admira- ] poatas para o servido da illuniinaçío por ga^ 

■ "'-- ' '—■ '• corrente da capital do império. 
A propósito deaífi editai fef o Olobo aa se- 

ÍUDIÍIMIA 
'I ■*■.*« H K ^<t/i-à '•^ iriWrAl^^fkV-^ rÉfP*"n«"^. 

da f Uolaiffau 

■>,-■. 

Elatrada da forro do IVorto 

Hoja, Sã, em conformidade de cnmmiinioa- 
Çlo que 1103 (iirigio o digno sv. oiiofe do tra- 

it' do« e florprehendidoi do acontecimento 
^^: O assassino  foi conhecido,  e visto de dia 
i^." qsando se dirigia para a villa, sendo o mes- 
^i'i mo que ha mezes asiasainud em Mostardas, 
|t Patrício Vieira Rosca, e contra o qual tem a 
'^,.' viuva do assassinado reclamado em vão a oap- 
^C. tara   e consequente punição, sendo o crimi- 
^r noao acoutado e protegido pela própria auc- 
p tortdade policial de Mustardaa. 
U- o mandante do crime é   unauiroemeote 
^ -tpODtado, pela população da villa, José Ber-' 
p^,:" sárdiao de Oliveira Gosta, subdelegado de 
'^'- polioit de  UuatardsB, ai^uemo dr. Rufíro, 
f^' uomo jii)£ municipal, processava, era virtude 
|v' de denuaei* da  promotoria publica,   pelos 
Ift' erioQ^ de barbaras se •iaias, falsidade e rs- 
^^^'' dnilr áeraravldlo pessoa livre. 
^V 'Esse tBdividnofoi viato, ante-hontom, com 
t" ' direccio & villa, conservando-se nas ímrae- 
. j díac«BS. 
^-- ■•■   ReoordaiB-se os nossos leitores, que publi- 
W?^j ■ -asnos aa provas dos factos criminosos, arti- 
%S^' auladei contra José Bernardino de Oliveira 
Wi' Oosta,  e que servírCo de base á denuncia 
W-' oontra «lie oSereolda pela promotoria publt- 
Wj^- «9r e '^cUsiamoa do presidente dn pcoviacii 
te'' « ehofedepolioia, que, respeitando os prin- 
^f «ipioa da. moralidade  ao menos, ouvindo as 
^j;;"-«actoridades jadioiarias da comarca, demit- 
Ú'''- tisãem semelhante subdelegado, evitando que 

gutnles observaçOeS diguag de serem estuda- 
das pelos interessados, o que provam iiSo ter 
sido confeccionado aquelle edital com todo o 
cuidado exigido por assumpto de (unta impor- 
tância : 

<Sâm entrarmos agora no estudo daã con- 
dições que acompanham o edital, notamos 
desde já que nSo vae nelle estipulado o pre- 
ço da indemnisaçao a pagar á actual compa- 
nhia do gaz pelo sou material. E' ceri > quo 
ae   está  procedendo & avaliagSo do material 
Jue foi adquirido pela mesma Companhia 

epoia da avaliação <le 1818, mas ease trabn- 
lho aSo estará concluído antes do Sm do 
Maio, e terminando o praso da conaurrenai:i 
em Agosto, talvez ntlo lenham tempo os pre- 
tendentea dag praças eatrangâlraa a estudar 
convenienlemonte o compromisso que Ihca 
irapSa essa condii^ão essencial. 

<iGhamamos poia para' esaa omit^aSo Ioda a 
altenção do ar. ministro da agrioiiltura, e 
piincipalmenta por ter sido altribuida a de- 
mora dessa informação o máo extto da con- 
ourreaciadc 1878. Ss s. ex. nSo cuidar bem 
diaao, a demora do informa^Ho para o exte- 
rior se repelirá eate anno.> 

' -Vrlbunial 
::!'  'T&ISTRIBõICSES 

Áppeltaçôés UIíV.ÍH 

J:.N.. SSS.'^Braganc». 
ÉsoriTãQ-Andrade. 
Appellatita, ojuizo. 
Appellado, Bjraldo liemos de líoraí-B. 

.Ao sr. UaroOK.   .  ". 
N. ti83.—Capitai: ' ■- 
Eaorivão Andrade. 
AppolUiito, Joaquim Antonio Pei-oiia. 
Appellado;aãrinano Gregório ttoirigues. 
Aosr. Barros Pimeiitol. 
N. saí,—Lorena. 
Biacrivjfo Ãuilrade. 
Appollante, Tobias de Freitas Novat-s. 
AppcUado, Manoel do Freitas Novaes. 
Ao ar. Faria. 
N. SS5.—.Bragança. 
Escrivão Froitas. 
.AppoUante, o juiz", pela  libei tanda £vu. 
Appellado,   Tenente-coronel  Antonio Pe- 

reira Paiflo Silveira. 
Ao sr. UchAa. 
N. 83C>.—Capital. 
EscrirSo Freitas 
Appallante, d. Anua C.-zai' Vaiella. 
Appellala, a llbartaada Ddaria Justlua. 
Ao ar. Brito, 
N. 8>i7.-CapÍt»l, 
Eaorivão Andrade. 
Appéllanie, o libarta tda Francisco. 
Appellado, dr.  Josó  Joaquim Gardosudo 

Mello. 
Aosr. Nogueira. 
N. 8SS.—Silveiras. 
EscrivSo Freitas. 
Appellaolag, d, Manuella M^ría Gonçalves 

e outros. 
Appelladoa, OapitSo Manoel  Guedes de Si- 

j queira e outros. 
i    Ao ar. Marcos. 
I    N. 8íJ<i^Piu')aieoDhntigaba. 

BsciivaoFroltaii. 
Appellantes, Marcondes,Machado & Gomp. 
Appellado, dr. Josá Fortunato da Silveira 

Bulalo. 
Ao ar. Burros Pimtintol. 

AppcUitçô/s r.riiH^s. 
N. 971.—Campinas, 
Bíorivao Andrade. 
Appellante, Claiidino Antuuiâ Leme. 
Appellada, a justiça. 
Ao sr. Uah6a. 
N. 972.—Mogj^-mirim, 
EscrivSo FreitBH. 
.Appallanto, Phelippe Santo l.ia. 
Ãppcllada, a ju^tiga. 
Ao ar. Brito. 

N. 12.—I'orlo-.MHgre. 
EaorivKo Freitas. 
Recorrente, AlTonao Machado Bittenuourt. 
Recorrido, JoSo Rodrigues de Freitas. 
Ao sr. BrÍto._^,   

MoBdási no praieota OMò, nSo foi por eattà ü%.9t' 
.padlglo do ina[id«4o-.dBbuii!a.:íiAít8(i daí.wbT,»*^Í*í 
'ãoàtrã eHtai'daTtU'o tiámBaitàTÍa;advoí(|lda:JàiliBaaT; 
■òfiotrid<t;eoQS8rvjr'«ni'Bao pbdir;-;! ^Uõli>,d"«da-. 
poslto, ucB'.WoravV'daJqoi «ra^ouridor 0;iir.' Evaristo 
Cruz, iau iimigo daíliiiado, áprovaitindo.irst, dur»nta: 
sBitmazoii, dOiB9rvlíoida«We»òr;^vo,'-.».da'Bfnlinp, 
pAtaodiir-p«T>a'BadKmsDtá'~do^*ittaU<1é etwieaao 
ds libarilads, qaa daoaaoia um veríaíairo siaandato 
Jadlaiario. ,, , 

Companhia Lyriíía Italiamr 
EMPREZA JOAÒ   BAJKBEUD 

Para que o publiiio ò5o -^ejá lodlizldò 'eín 
erro pelos falses ho.Uos propalados peli> sr. 
JoSO Barbero contra a companhia lyríca ita- 

' liana, declaram os abaixo assignados quo, de- 
: pois de haver trabalhado cm  rigorosa oon- 
formidado da csciiptura passada om Cartório 
de TnbelliSo, e depois derepeliias promessas 
de .amem pitgos por aquctU caiialheii'o, iifto 
receberam comludo o menor pagamento por 
parte deste. 

Acaso ser.'t justo que os   artistas tenham 
trabalhado gratis durante 30 dias f 

Ao publico Oi commentarlos. 
E aonde estito as coutas da emprciu? 
S. Paálo, 35 de Fevereiro  de 1883: 

Os artistas:. 
SmOKIA SpàlN-OEU 

G. OOMIKICI 
GlVLla Dl   LVTTICH.iU 

PoMÊ GIUSEPPE 
SETBAbM PlRTRO 

AMCR RKDOTTARO 
;Vo/ii Sri esta ultima artista recebeu por 

conta do sou trabalho a qoantia de 1000000! 

j 1 ■' 

fe 

S,'-". ■■ 

^ ■-'. 

ÍÃ-- 

ti,'-' 

■').'■-■■ 

foeao ceese caracter pronunciado e preao, a 
.Bio ovadir-ae. 
" NoMoá'ücriptó* mereceram a houra de se- 
rem 'irannriptoi no Cot%se>'v.jdor da capital 
dÃorOTínoiâ. 

QÚer o preildeatâ da provincia, quer o che- 
fe da poliaí», foram surdos aoa nossos justos 
réolsmoal  "' 

-f^JÜndt^mais. depdlt disso, o presidente da 
"^fMvinalft- ordenou ao juic municipal de 
'hl 3Õaé do Norte, que deferissejaramanto de 
/•nbdelegado a Jobé Bernardino, ractíSoando 
'«qaelle''qn« esto-illegalmente prest&ra pe- 
"nate 'o'-deI.egado, e com o qual ha uulto eo- 
iràneíaexercioio. 

Anterio^tnente,  além de outros actua ori- 
-iAlBÍ>i(rt,-^'Jofá Bernardino, como foi publico e 
'BÒtíoiòif' a imprensa, preadee e fei recolher 
a aiBB immnoda prisão,   aonde o conservou 

. por 24 horas, o vigário de Mostardas, a pre- 
'itAto de ,lbe ter faltado com o reapoilo da- 

■ «ido: '.:■■     - 
..íV<-'AB provas deste facto exiatem na secreta- 
j^TiBdftfbUbial 
^'.>/0;nl(dologBda de Mustardaa dispunha e 
-4Ul0e aiadB dequatro capanga*, pagoa pelos 
itièimifcoviaaiuir ft tttalo de polioia parti- 
:«éUrI---:;;   ■ ■      -    ■ 

■   HBo4tBdo4     -.^~. 
c' ;.KuUIUada>H a. perpatraçKo do orime qne 

''^'âtMr.aoninattldo, aem qae isto, face- 
fi^Jtútiffadearer, estivesse nas ioteocdai 
'BUtÒrJudè* áuperiorea,   foi removido o 

" da S. Joaó 

SECÇÃO LIVRE 

TIW9»ourarla do Fazenda 

fUQDICRIMBHTOB DESPaCHJLDOS 

S4 de Fevereiro 

Ue Rufino Josí Saraiva.—Satisfaça a exi- 
gência da contadoria. 

— De Joio Baptista da Toledo. — Mem, 
idem. 

—De Bernardo Ribeiro do Amaral.—Idem, 
Idem. o 

—De Lopes de Oliveira, Machado & Silva. 
'—Certifique-aa. 

— De Cyrioo Joiò Pereira.—Pague-ae a 
quantia de 41$Õ60 rs. nos termos da infor- 
mação. 

—De José Martins dos Santos Serra Junior. 
—Com informação da oontadoria, diga o sr. 
dr. procurador (iscai. 

—De Gonstaotiiio Martins doa Santos Ser- 
ra.—Com informação da contadoria, diga o 
sr. dr. procurador flacal. 

—De Joaquim Alves de Ffeoeiredo Junior, 
^/om informaçSo da oontadoria, diga o ar. 
dr. prooõrador fiscal. 

M ^1''^ -'HN^âèNraoninattldõ, seõa qae isto, façe- 
itlçide orer, estivesse na 

t!.i-    .,fiW'Buwr|dMè< áuperiorea,   foi r 
rvN '^^WÉãaBtotàl 'dã iecçlo policial 
i{^'  '■lol|ort*,"i'étírBdo 6 largento deaaa secção o 

dwflada aaaioceacte da* práçai, aUl fl- 

'^~; ^^<:'4 PV^ 4n*P°"abiHdade do atteptado, 
W- MJH*'{^?■«">*> <* dr. BòBro Tavares de 
^~' ''AtQHmit VO^MUITM aobréoasra. preaidente 
ií;.-^'J^fcff#;.Ãi';,pÓHoE|, qno mantiveraai como 

Mt^WBfMO áè polioia o. aaadaate do crime 
• rte'eoftvoaeldo dsoBtiròi," wqaivando-M a 

ifí' -' ouvirÕBi' at^aaiarldédea jalioiariai da co- 
W'';'^MÊlitíf9MÍãB-i»iflfaraacOesdflitaa. tendo 

^-^ -^MttHlü^-aábdèlcfwlo prologido por ama alta 

.^«cf^:T«BÍà attawia'' o juU de direito da oomar' 
-'^^■■i «tf^iladMO atteaUdo, d* qn« oo> ocaa- 

si- 

Oecullação de escravi» 
,\ Piooincia dr S Puiils foi mat informada i raa- 

palto do faato da <]iie deit Dotiola, lioBteiu', aon £8ug 
lailoraa, aob o tit a loteio Jencía policial. 

Eia o qae ae paiiaaa : 
U> maia de sais mezes, iin eserafo do *xai. ba?lo 

do Itstiba, que aervia, eemo coiinheiro, «o ar. Fla- 
riaao Ferrai», oDaimiBiBrIo ato Sititoi, fagio para 
k eapital, sendo reaolhido, sagando'eoDSta, em caaa 
do ar. dr. Joio Mondes.   . 

Neita oeeasiao. foi requerida a nanamiasao do 
escravo, mediante a apresanl«cio da um paoulio da 
300$. Pelo juiz Bubatitato da i* vara, ar. Cleman- 
tino de Castro, foi nomoida o ar. dr. JoSo Mandes 
depositário do ssoravo e do paealio, a mandado in- 
timar ao santior para doalarar sa aceitava o paculio, 
devaado, no eato da raaosa, sr. nomeada a ar. Eva- 
risto Crui curador do esoravo, aflm da tratar da 
eompsteata accSo da Ii bardado. 

Este deípaaho tatn a data da 18 do Agoito ds 
1882. 

O senhor do escravo, alias pessoa muito Mabeei- 
da, residente em Campinas, nSo foi intimado da 
Donaa alguma, ignorando oomplotamente o ^ae sa 
passira, Sd mesa* depois, teva aotícla ds qne o U- 
cravo aoliava-sa oeata oídada, em casa do ar. dr. 
Joio Maadaa Filho, e, como ara natural, tratou da 
mandal-o prender, Todas as tentativas para isto 
foram inúteis, porque e asaravo nla sahia i ta*. 

Ultimamente, aatando o sr. dr Mandes Filbo an-! 
«anta eom a familia, sm Mógy-miriin, foram faitaa 
bovaa tentativa* para a oaplura do escravo, qno 

ii'^abiMk,tw^-iteáaaBiaaçKo tolõgrapUea do 
^nÍ^w*toflíw.'«Bt»-<ioiileDiá* il boraada 
'^^llMíiV^eiMt wdM hm, taiabéa pelo tele- 
--^^lijyii;-liriTm'ir -fníi- ir oonkaoiiMDfai da 

^^:g<^ ;Ò ir. lUiift feMraalporUd^ a Mts «Mad» 
Mll»-*^st*-healaB. aqBl ehe- 

lim ds-aadrafada. aesdo aoé- 
ÜMB dn-.F«llrri Caldaa o 
4Mj.T*rilaanB,',-C«xaap^. 

'  OBOBlraiiaiiBMrlMa- 

'ànfo» •.naoalmMHKatat, 

Feio aipraate d* hoatom i 
Por daspaetia de anttf^hontoai foi agi 

tilalo da Bano ds CaatagalU o eorenal AognstA ds 
Beoaa Brandis. 
'   Por daorato da ante-hootam foram fcomaadea : 

Oommoadador da ordaai da Noaio Senhor Jaana- 
Chriato o Baris ds VIlla-Flír. 

CoBUBSadadorss da da Rosa s ooaaal caral. do Bra- 
(il Bft CbisBt Joio Antônio Rod rtgaaa Marli aa, Aa- 
lonis Carloads Aranjo Ltiaa o JoM Joio do Ams- 
rim. 

Csvalleiro da msima ordem « bacharal Carlos An- 
gulo Najrlor. oHcial da dirsatoría^gsral do con- 
tsaeisao do tiasosro BadoBsl. 

Por tslagfacima tMsbido ds Bahis eoaóta Isr slll 
ahegsdo hoalsm « piiãaira.aen paqssts amsrieano 
FÍNanM, psrtsaesau t Unitsd Slatsa and Brasil 
IbtlStaaaaUp Comp*»r,iimO»U» á.navogscla 
sntrsoBsaasfsrtsBO.do Ifsva-Yortu sqnospra- 
ndsatsdaqaslts proviae)aí8l« abordo, oadolhafet 
offarseids am copo d'sfaa pslo'doaasaadaalo. 

— ,, P 
Em Jaráni, ds maaieipls ds S- Pranelsasí nrs- 

viaoia ds Santa Calbarisa, brsm SMaltadoa divsr- 
•oa norádersa, ao msi»-dia d* M do eerrsnto, par 
aaa borda, ds sslvsflsns qos fsrlrani grava ato" 
Philadolpbio HariaM,aHsa«s fllha • ■■»,,!»» 
4* Praadíaeõ doo Siaüs. Os iávaaõrw niicann- 
Mt Maando BnsMraosa anãs è lõebaa. 
.'AB^HlãeloãebaTaHweoaatarÉais poisa laaasa- 
táMbrsanlIadss daiáeanis a^tsmmsadsaasas 
ssivagoas. ais Mado sido vifirsisníiala rsfsllidsa, 
rtpiiaa»aggrasila..Csastsotaêtsjisr osm«aal-, 
Bsals tslananhlea de ar. Jsis RiesMÍ» Psrslr*; ds^ 

Par dsénts ds^aalãobaplM-M â«lttiaã4araVa^ 
msaiMfCad* aawrá VvsMlàtatsadsa.pbant- 
laínp." 

Verdadeira   maravilha do 
Século 

Da todas as onforrallados persialeiites, eque 
mais uniquillam e impacientam o üoáVeilor 
éjüem conleatação a hermorrlioidaria. 

^'endo, por consequência, um beneflclo a 
humanida le sotfreilora a descoberta e prep.v 
rado do dr. Fbinchmann, denO'uinada Pós 
nntI-liei*nioi*i*1ioldai>10B. 

EJIC maravilhoso prepii'ndo, facit de tomar 
por Bcu magnifico paladar, obt-^ve jilena ap- 
provaçSo da junta de l>ygiene do Rio do Ja- 
neiro, e entk mais qu4 provado, pele* muitos 
resultados obtiilos, ser nm especifico sem 
rival pira a cura de hermorrhoidus o outros 
enuoinmodes motivados por estas. 

Cada vidre dos A.ntl-liei>jmoi*rltol- 
darloa è acompanhado de um directório 
assignado por I.uiz Oarlos, proprietário e ma 
nipulador da formula do tSo precioso medi- 
"ainento, com pharmaoia em S. Oai'los do 
Piutiiil, nesta provincia. 

Era S. Paulo, iinicos depesltarios 
L.EBRE lEkUAodtc 8.%HE*A.KO 

Fm S. Carlos do Pinhal, na pbarmacia de 
Luís Carlos. .       S p. s. 

201 do tit. XVI. das dispoaiçàesgeraea,   do" 
bÕdi.depbsttirAsde 31 de Maio de 1875.-in- ; 
ílraò;à-tódos.";0!i negociuntoa augeitoa a cor-' 
'roiçíio'a'ioreii auaa portas abertas apresen- , 
tandô suaa licenças para o compotcutc visto, , 
aob pena de tOJOOO dó multa além das mala" 
panas qne poua incorr,er.paUa outras iufrao;: 

■çBíís.    "'■■->' ■^'■' 
Para que nilo  slleguem. ignoranoia,- faça ■ 

publicar este pela  imprensa por dôz vezes 
consecutivas para oa doridos eíTeitoa. 
ç. Sio Paulo, â-l de Fevereiro do 1883. 

Al.FRUUO AUOUSTO DE AZEVBDO.., 
 Jftsqal do 3\districCo 

-~Dtt ordeai dp illm. ar. dr.^ presideate da câmara 
miiáloipal dit òaúilãlí e pôr eaíe latino aossts. pro- 
priotanoa de chácaras maia tarranos, na frogue- 
lia de Santa Ephlganta a ConsolaçSo, o enmpriman- 
to do tit.III artJS3ab«ÍEÍi'transâriptò;' .' 
' « Art. 33. O moradoras da cidids a outras povoa- 
ções do munioipio,, elo obrigados a traiar sampra 
liinpàa e'áapi'iiadàa"a&'toeladas de^aaae casas, ena-' ' 
caras'e'-terreno a atoo'aairtrtfda roa; O inftaotop-ia- 
correri na multa do 5(000. 

% Unioo. A oamara eBlabelatetá o sarvieo do ra- 
mo{Ro da lixo.» 

8. Panlo, 16 do Fevereiro de 1893. 
Alfredo Aui/iisla de AI81í*'ÍO, 

8-6        Fiscal de Saala'BphigenJa a Conaolagao. 
Faouldadé de Dlpolto do 

. Não Paulo 
De ordem do exm. sr. cohaellieiro dr. Joa- 

quim tgaacio Ramalho, dlrecl'trintcrinq, fa- 
ço publico que as matriculas para as áutád 
de S°, 3°, 4* e 5° anno terSo logar de 1 a lã de 
Harço proximo futuro, em todos os dias uleia, 
das 10 boras ao meio dia, e para as aiilat 
de 1° atino ás mesmas horas em todos OB dias 
úteis de 1 a 31 do referido mei. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 30 de Fevõreiro de 1683. 

O secretario 
André Dias de Aguiar. 3—3 

Lyeeu dt^ Aries o Olílcios 
SIo convidados todoa ot professores a reuairam-sa 

Terftt-feira 37 do oarrsnte, is T huras da noite,   no 
Lycan da Artese oacioi, aflm ds organiaarsm o bo- 
rarlo o piogrBmma das aulas. 

8. Paulo, 24 lie Fevoroiro de 1882. 
O director e sesretario. 

3—2      Da. BuuHiionr,. 

Aviso 
HENRIQUE   MICHEL,   ( da casa Sarrans ),   rs 

tirando-se. temp orar iamaa ta desta oidads, em via- 
gam para a Europa, offaraos a sana anigoa o frs- 
gaezesõa naus Berrijo*para Indo aqaapodaraer-lhas 
útil sm Párii, onda vai residir até Agoato deate 
anno. 

Outrosim, ancarrega-9e ds qaaesquar ancom- 
mandas medante rasoaveis commiasSss. 

Pdda sST procurado, a qnalqusr hora, na sua casa 
eommareial a ma da Imparatria 38, atá o dia 25 do 
corrente. ~ 5—4 

EDITAES 
De ordem da osmara monioipal desta capi- 

tal, peto presente, ae chama oonourrentea pelo 
araso de oito dias a ooittar da presente data, 
d apresentarem propoatai para o contracto 
pas segiiintea publioacpes o impressões do 
expediente da câmara municipal: 

Publlcacdea 
1* Das actas das eesades da câmara, 43 ho- 

ras depois de entregues na t^'pographia, ti- 
rando 60 exemplares em faclculos, os quaes 
conterão também os editaes publicados aos 
intervallos de uma a outra sessão, que en- 

eontinoava a residir na eaaa a. 21A da ma da Olo- tregará na secretaria da câmara, 48 horas 
ria, tenlattvat qne foram aem resultado porqna o jdepois de  publüada a aota,   os   quaes  lerSo 
  *'-'--'- ' (presos por colchetes e sem capa. 

"■ Faxor e pnblioar o 
eaeravo nem aeqner sabiá í porta ds oasa. 

Em viata diato, o aim. sr. barto da Itatiba, por 
melo ds aea prsoarador, justifloon perante o ar. ebs- 
fs ds poliaia s propriedade do escravo O a sus esta- 
da na essa aeima msiaoionads, s ,a sntoridada polí- 
dal) ds conformidade eoia a lai, sapsdio maadado 
para bnsn s spprafasníto do saeravo, ' > 

Eatrsf na o mandado a nát ífloisl ds Jnaliea. sets - 
acompanhado da quatro. pragas, s ds on pslaams,' 
qus eaahsola e s«tfrav«,'l«Btoa levar i offsiio a dt- 
ligenoia, qni foi Impedida por iatarvsacio do ar. 
dr. Hsadaa pss, qas, asaià oecaallo, daolaron qus o 
saersTS aahava-sa áaijoella eaaa para tratar da ma 
libsrdads. 

O prsenrsdor do nm'.' ar. barlo ds Itatiba, sm 
vista ds esrtifieads ds otisisí ds Jnall^doqanl 
constava qus ala ftra a dHigsaeis affsolaada, por-, 
qoss oaoravosabsvs-aeem dspealtesa pôdsr do sr, 
dr. Mendes, Iratsu ds vsriflflor •' quo ksvis. i res- 
peito, o, *d entio, tSTsesBbsoimaatodoqDass pas- 
sara, eéme qus sasagtsdo.dsjnatiea, ba Hfsns 
Mal   ■■■ '■ i-'- ■      -:■■ 

Esta BipMlclo.sBBcila'U 'é rsrdádslra. de qas ss- 
oorran, pOs sm sridsnala.:      .'      '- ..    . 

1*. qns » sSQbsr 4s SMiava nsito legittawmsals 
rsqosrss « maadàds ds íssoa o apprsbsnsls do ses 
•aoravs, qns igaoravasslívoa^ depoéíudo para tra- 
tar da ins Ubsnlsds, vista'CMM bàvlaw dssarrida 
sais asasse d» ssa faga.s asibaaaa íatimsgts rsca- 
bsra < rsapsits.V. '...■'... . 
■ £*, qns • si«. «r. ebsfs ds poHeiá-BTalU legal* 
nsats eMêodsà o ■aaii^Bds, for talar oUf ds esa« 
fwaiÍdsds'«SB0codífa^4õ'pfMHes.,'''^ 

Nie vom ao esio. psrasaááiaaaai' o prassIisMÍat*' 
dsBBloridadspalieial/a'^otreamslands da tsrti> 
psdido ■ãfyiailai.^ .t>sJi»,[>í|fa a'^<a|áíraa;'' taããsyóTà 
dspaaasa-graÜstpstifasaMé ifaal psM Woi^a 
qMurfs •• trsta'da arptiosM'ale MM a aalãridsda 
•thai fan SBJpsaeosã qno s sns SBpltiwàlSfMSs éf- 

2* Faxor e pnblioar o extracto de eada 
•essEo no jornal do dia seguinte, e remetter a 
oada nm. aos vereadores, dliiiameste, nm 
exemplar do jornal, e trei para a leeretarla 
da oamara. 
. 3* Fazer a publienglo de. todoí oi edltaei 
da oamara, do jnr]r,.d ■ alütameotoi militar 
e ^eleitoral, é mala expédienteii.à,Mrgi»...da 
câmara. 

ImpressAes avulwM 
Tirar 100 exemplarea do orçãiaenta da 

receita e despesa da eamara nuoicipaU 
Todo* os talOea relatíVoa á oobrança do* 

exictores da oamara, a raalo do mllbeiro. 
aendo estas brochados. .    .■ 

Secretaria da Gamara Uunícipat da S. Pan- 
lo, SO de Fevereiro de 1883. 

S^ 3 O secretarfo. 
- Antonii Joaquim da Costa QuimárSá 
Ds oide'^^^msrSliMmnMnl^s pai da pars- 

oUa da St, diatrieW da sdl, • biaeharal Joia Bar- 
aardo da-Silva. ra{e pnblieo qns aa aadisaeias dea- 
ls jn[áó.,asrIo dadaa ia sogaadss-fdrat ds eads ss- 
■aBa,'aá mssBo lugar abona, ds eoaforaidad» 
oom o sdital Ji pnblMsds, flcsada aaaim sA altsrads 
e dia. 

8. Paali^ l(t da rsversln ds U83. 
Ooserlvle, 

3-4 .     /•>' Pàr/tri» 4» Lima Wifk9. 

' 'y íi* .. 

'Da ordem da camará monioipal desta eapilat, 
pelo presente so maada intimar aos proprietários da 
prsdios naa ruas do centro da cidade, cujos psaaaios 
ao ochsm estragados, para, dentro do praso impro- 
rogavel de seis mezea, a cantai- da preaenta dat^i, 
mandarem BuWiluir as calgadas por outran da pe- 
dra da cantaria lavrida, na fdrmà daa posturas mu» 
aicipaos. 

Secretaria da eamara municipal da S. Paulo, 13 da 
Fsveralro da 1BS3. 

O secretario, A níonii)/oajufiii da Cotia Ou!ma- 
rãei. 8—5 

Da ordem do o»m. sr. conaeibeiro dr. Joaquim 
Ignacio Ramalho, director interino, o da eoutoroit- 
dide com a dÍBpoato no art. 3Q doa estatutos qus rs- 
gam esta facuídado, fai;o publico que ae aoba aber- 
ta neati accrataria, com o praia ca sets mezaa, a 
contar desta data, a inacripGto dos oandidatos ae 
lugar da IcDta substituto, vago pala notaescio do 
dr. Jusé Rubino de Oliveira para lente oattiaíratico 
da 3' cadeira do 5' auDO. 

Soorataria da Faqsidada da direito de S. Paalo, 
30 da Novembro de RSi. 

O secraterio, Aiirfm' Dias de Aguiar. 
Vuãiildãaê~(lv~Dlrõíto de 8. t^nailÕ 

Do ordem do eim. ar. coDsellieiro director dr. Vi- . 
ceute Pirss da Motta, e de conformidade com o art. 
30 dos OHlatutoa qua regem esta Faculdade, faço 
publico que se aoha aberto neata senrotsria, oom D 
prazo ds seis mazes, a contar desta data, a inacríp- 
çlo doa oandidatoa ao lesar ds lente sabstituto, 
vago pela nomeação do dr. Joaquim da Almaida 
Leita Moraes, para lente catbedratico da 2' cadolía 
do 3" anuo. 

Sacrstarla da Faculdade da Direito da S, Paulo 
23 de Agosto do 1SS2. 

O saerelario, A ttdri ííias d» Aguiar, 
Vend.-a de   Itens de i*alz da maasaa 

Rallldn do dr. JoAo Ribeiro di« 
Silva 

Oaadministradorea da massa fallida do dr. Joto 
Ribeiro da Silva, abaixo assignadoe, recebam.pro- 
postas até ao dia 1° do Abril proximo futuro para i 
VBnd^L daa seguintes bons de rais, pertsnaaotea a 
mesma masaa. 
.Ura sitio denominados. Ignacio, em Itapeleninga 

earn casa da morada, anganbo de moef canna, ca>a- 
poB da criar o matlos de oultura, entre os rice San- 
to ADIODíO a Capivary, avaliado por 10:000(000. 

Um aitio denomidado~Paiol~oora'oarea da 3,000 
alqueires de terras, campos de oriar e terras pró- 
prias para café, em Santa Barbara do Rio Pardo, 
tarmo da Lsnçdas, avaliada por 20:00a$000. 

As propoitaa seráo alMrtas ti 1 hora da tarde des- 
sa dia, na preaeaca dos proponentes qne oompara- 
ceram, na escriptorio da liqaldafao, largo do Col- 
logio a. 8, i,' aadar. 

í. Paulo, i° ds Faverairo da 1883. . 
Os administradoras, 

F, dt P, JtabtUú a Silva.. 
B5-8<Alt.> F. A.   Dutra Redrigna. 

■Caouldade de Direito 
de a. Paulo 

De ordem do «xm. ar. oonaelbatre dr. Jeaauim Ig- 
naoio Ramalho, direotor interino, faço publico qus 
aa inscripsifies para asexamaa de que trata oil" do 
srt. 20 do decreto n. 7247 da 10 da Abril de 1879, te- 
ilo lugar neela eaoretarís em todos os dias ateia, 
dii eo a 23 da eorrents meii das tO heras ao mstõ 
dia.   ' 

Saerstariada Faeuldada de Direito da 8. Panlo, 13 
Faverairo da 1883. 

O saoratario, Andrá Dial d« Aguiar^ 

jonlolpal.. 
CORREIÇÃO PARA VBSIFIOAÇAO. 

DEU BNÇA DE CASAS DB NBOOCIOS. 
OFFIOINAS.   ETC.   ETC, SDJBITAS 

A IMPOSTO MUNICIPAL 
fie ordem.do ília. ir. dr. preaidaate dá 

«aaura muaiaifal'da aasltaÜe Bar»,;«M|mÍ; 
ãantodã Id'a; 13de isite AfMto^da W8, 
arL :e 8 ;i3 ^' fBbli^' gac^nMküte-^Mra^ 
Sii» aMt «orrMtãtfÍHrel« pliifsniMffMgl» 
IriMAaat '«idinri4'M.TfrlgMriii;,ilè Suu 
EãhteálaiaeaeeaaJe fri^'tw MõCM^ BíUR 
diBrFlõWMtÍ4'iÍ»ra,£&|i|gÍftlll|t||ICte» 

ANNUNCIOS 
COMPANHIA PAULISTA 

Üe ordem da Directoria faço publico que, 
dê atoaubX em diante, começará a ser pago 
oeste eacríptorío, dai 11 ás 3 da tarde, oí7* 
dividondo, correspandénte á>semestre debu- 
lho a Dezembro do aono p. p., oa raslo do 
13 % au 131000 por aoflo. 

Serio igaàlneate pajf^ oi juroa das ae- 
çoes dõ ramal de Itatiba, na raifo .iéT %, 

EtortploiiO:Central, S. Paolo, 23'de Fere- 
reirodfl 1883. . . t. 

-.  Oaeoratarifr, 
3->l      ' ' ■Aloinii/O. da Fonseca, 

Mosquitos, ■ 
Percevejos,'      i-^; 

Pulgaâ 
daaapparsesm complstameats.eom o nao do Mta od- 
ahseidos vsrdadalro I^O* OA' PBRSlA 
aunt» aá pulgas spares'v^aaiappliea-i*"éalo'p4iSs< 
pslhaado-o paios spoasntes s M> Mts, «Mntra noa- 
anitos. qnrimaad»-e: 

Ssnws i voada'aa PUARHAOIA 
YPIRAlveAi' 

lu 
-f i-i..: t'.',ij.'í?í* 

B.  » 

".Í»A.«JC.O 
PrsgsdsampseaU 'j.   'HODO ra. 
A datis- 9(000 ra. 
Rseaalls-ss para s.istsrier. 

5f. 

3S-a 

Loteria da PrtJyineia.;. 
Pica traoatérida'para SS.dO'ewrênta a 

intnci^'dà4*'4* parta da,IolerÍan:^SSias 
dona, aer «itrákida em 27. 

8. Paalo, -^4daPevareifo da 18S3.^1i; 
.^■■./S-^-.-'- ■■■'-■-'   O lhaio«NirD-~^-;:ivr- 

Cal superior de 'éaisUst^áéH^írsíé 
.^VMte^Mr.MÉlB0ra.3a «MSS ds M,ltbraa 
(^titém-s: tÉTn m i liTif;«»; llaaasl j «asai» 

rr*' Hth r^lli Ti Mt '■'-' »-'--••       ;.'-'£■' 
',..:!feí 



. Oe/ordfiià daí:dfractoH8,í ftflnpobiiuí.iqSá 
iicam'aujpOaBafi'ao'traniforonii'ioi iífii tiaçiio^ 
ds Oorapahhia Paulista.'-ii-GBntai- àéiti-Batí 
até 1' de, Março proxttno futuro. .    • 

Esoriptorio Cenlral, Si PauJó.i'' dé FaVu'- 
reirode 1833. O Séarotario . : 

* Ahnto ff. da Fonssòa: 
I í 

Agencia para; seryiçoS; domes- 
tico e operário 

Quem p^eaÍB» flropragar-M dirija-te á .isfarldt 
BgsDóia. 

ÇJuem tivac neosisidadé dè empregadoB pti|a todo 
0 inliter ttmliain púJa  dlrlgir-ia 1 nasmat^noia. 

Tiidá Eob modloa oammisda, rskliaada DO Mio 
da eutrsga. 

Rua 

•     I l",  li'" llll '      "llll '""l    I !-_'''•'     • •'••••-     -'•''      '•     !■   ' 'l"  I     '"•"''       ■     •- V-"| 
■^-■^^à-^-ÍirK-\^l-^J^'.-ÍÍÍ-U'.,Àl--j;- ■ .-_ ;:v.    ■    :■■'• : ■■ ■'■"- V-iT^---;,. ,^:.,iS'r- ;-.-n,ã..; ■ ■ v. A^bãjsra-^dó Rró:d^íían^po 
8aEi,^-^Íator|^^(joMrÍ^|o da saas; riquíiaa, 

ggOQO o.Btemplar 

íi|.5^^. < piLüLwram 
,: f tT? '?>*n>^«ida.flmdi> agad» ourohroittaa. 81o 
IpfBllivaU   ■ ív^J-'    7    P"    i   í j I'! ;■■   í 

Unieo dspoaito ii«$ta aidade '"   ' 

de ». Bento».TT.;,; 
■'• ■        íQualro úatUou] ■.■■,■.-,-   . .- 

Sociedade Portuguéza de   ' 
B.ejieflçencia'_':v 

Tendo a dirseloria.dastk.eeolededé ^ ciõnVomidií- 
deoom (I'^art. ÍQ'g{«.doséitatutof, raiiftaÕquadro 
doBcoatribulntOii rèBolvoíi amflioiaaoi'DrDaf.effeo- 
tivo a dltarsTÍalo bo.dia'^'do'isorraBla'^   ':; 

Convido oa moomoB "aoaios  a'' enteãdar-iVoam o 
Sracartdor da looledada D ar. Joaé  Ramoa da Paiva, 

rua da Imparatrii n. Ib, «tá o dia 28 daato mei. 
S. Panlo, 14 da Fevqraiia de 188'J. 

O HDralaHo, 
5 Franoiíoô  Raymunda Ftrraita.   . 

REMÉDIO  ÍNDÍGEl<<IA 

aes 

»■ pAíULO 30—20 

Campos Elyzeos 
3™hf««[o de cMlptal rapraduntlvo 

, Sà & Andrade vandanimagniScaaterranoa em di- 
vsraag aUmodau dos Campüs-Elyzooi; eates terrs- 
QOB. aollagadoa, ao pada am aentro j£ populosa a 
onda aeedifloa'dlariamanta, poleia aor comprados 
atú liara na-revênder,  com  bona  luoros, em futoT' 
SmiÍBio; (trala-aa DO Racriplario Commeroial li rua 

o 3. BaBto.;SI)vi, 2 p. a, 30-32 

-*■■■ V 1...- 
tU£Á^ 

'r     .'■■■■■  ',.-■■. !t4   ii'll'"-. '^:-^:^fi:   .■■;■■■■■; 
/   .    :.■-'■: 19Ó -BnOA^iVAY—IWCW-YORK    / 

"MiV<í#4^,000,000 Dollars ou cerca de réií li^0ií0:00üi? 

; ADVOGADO 
'  o dr. João'Haptl^tn de bl^L'aeai enoarrega- 
udc toi.as.as.jncuiQbençiae d^aiiá proâ^são 
MDto nã 1* como ná S* íostãncia;' 
\ CARMO 59 30—8 

; nv. Couiy 

j teudo si<to procurado para cou^ult; s e DSO 
|lesfJKndo,])elo pouco tempo da sua demora 
nesta oapilal, facer cUalca, fioa á diapotli^ão 
do aeus OOUKKSS q\ie ddiejirârn fitzer exarni- 
nar alguns doentes de auaeipeci «lidada ' mo- 
leetlas nervosas o iatsraag) atã o dta 5 .de 
março proximo futuro, podendo ser procurado 
:DO nrandi^ Uotet. 

a-i 

advogado 
Jo&aA, Correia do Amnral 
Eucarrega-SE> da causas civeia, crirainats 

e commtiraiaeâ o bsm assim de contrdhir em> 
préstimos alüTOura nos^bincoide S. Paulo 
e [tio do Jaaoirot . 1 .; . 

I Inuumbe-se de cobrauçus sm todos.os pon* 
toa da provinda servidos por estradas de i^rro 

JugJIlBliy    Zp. s. 8—4 

V e g 
Bxtraoto fluido'd'Atauba de Sabyra ou o 

grande depurativo do aaculo XIX. 
AutorUado por deoreto^^lmpepial e appro- 

vado pela. óxm.. junta dahy^iéaê publica do 
Rio de Jaáeiro. ' ■■-■'!■. 

Oura radioaloiealó  todas as. aSúcçOes da 
fells, impnresa do aangae-,  Sypbtliií,-esoro- 
liiasfí   ,, ^ „... :■■. . -y, -■ 

...:-..  .MORPIIIS'A... t.,...    V-r 
ÜnioòsdepcuitariOB :   ' 
S. Paulo, rna Direita o. 8, toja de forra- 

geu de        :. 
PARANHOS & COMP. 

"^ Rio de JanèHO, drogaria de Oeorge  San- 
villa A Gomp. 

Huá Theopltllo  Oittonl M. f 
Preço de uma dúzia de vidros .50)000 
Maior portão de duas dúzias   48ÍO0d 

Üiiidado Som as falsiflosçOes. 

N. B. — Um aüonymo, interessado por os- ,   .  ,   . 
pirito  mercantil,  em  diversos  números do «"^f a do interior,  queosr. 
dorreio Pauiklam, além de muitas asneiras f« ««"f «^ Santos, f ^°",'i^„5«5  °^«^,„^- 
que escreveu, malioioi-amentG procurou ínsi- teressado e empregado. ''««Jf.f^ do «rrente 
nuarse dizendo,  que meu   prep.rado tinlia. V''^^^^ Vo'T   ?A^- V   irS n -itlKR^ 
mineraes. Issa foi Spenaa inju'.ti^a. meutirae haveres. 8. Paul ^4^de_^F^.^erelro isms. 
eapeoulaçao. ' _J____ : : ^—— 

Appello para o oaraoter honrado^dos ara.;        AuxiHar do GonstrUCtOI' 
negociantes d'esta capital, para julgarem do; fOMXEWIM» 

''EÍÍLZ°„'âí\rrSluS*V lllu.lr.d«'» »»me™l.tar. teohnologi» . alph.teli» 

à cojnniercu) 
Com mu nica mos á praga e aos nossos fre^ 

Arthur Vlctoi' 

Tlie Equitable (õm nos nltimos onre aonoa feito trania:cííeB em MAIOK 
.ESCALA DO QUE QUALQUER OUTRA COMPANAIA LO .«ÜNDO. Este facto altesta 
a sua griiode popu((iridade, . .     .  ■- ?.■ ■■    .--... ~^      ....... 

Tem pago aos possuidores lié apolictis DOS uilimdslà-í annoai jiiaii de ■ éí.000.000 
dollars, ouro doa EsIaJosTÜnidos, óu ceróado réia -15O.O00:ü00$IJ00, "niood» feritóileira, 

Xlie K^ultãbjé' feclioa seu ultlifio balãfiçá," cbráó os ãWtSrl(íreí.-*È"iíe«h«- 
raa rccIaiuagáD pondu»fo.   ' -;.{,;. 

Esta oircunstau ia, a liliéralidade de KOUS eoiUrutos e,a prõmplidãu com qiie paga 
sauB riscos, justificam agrando popularida.jecfódiiWnVulvimeato extraordinário desta 
Tompanliia. 

'riio Equitable cmiite todas as fôrmas do apolicoa, a saber r: 
A Apollee de vida  oi'01nai*ia. com diviile'.dos.'aniiuaoa'ao'sogiirado. 
Apullue„ de ^UpUivão, ordinária, pela qiial è segurado o paga vm di* 

nheiro a<) aegiírado ou ao'aéti' representante, em um período determinado, uma certa 
abaniÍB. ' ■ ' ' 

Apollcea dtí ci-edorés pelas quaes o credor pude segurar a si uo ao 
de morte do ura devedor durante a Uciuida^So. ' 

A.polloea de vlcl»'^fl»Hfun<ít«i;' pelas quaea.o «ob^Tlrenlo reeeIje.LDtporlan- 
aia segurada, '   '        . 

ApoUoeit de flindo de reserva toutlna, quo coiti1;liiam a indemnisagSo 
'a o emprego. E' esta uma forina muito popular de segura, e <>specialmente procurada 
paios que querem oraar um fundo para si, para walisal-O etnquanto.vivem, bU para crear 
um capital para iim SílKo oa fillia, quando attinjam certa idade, M; ' J 

Oa resultado» obtidos peba segurados, possuidores denta classe de apólices 
na Equitable, uuooa foram igualados, por outra qualquer fdrma de seguro. 

0« dolH pontos ImportanteH du uma apólice de seguro sobra vida sSo 
1° A certeaea, para o segurado, da quo a sua familiii âca amparada, 

dado seu fallecimento. 
%• A. certeza de que o possuidor da apólice receberá. ELLE MESMO, os lucros, 

oaso sübroviva à epocha estipula><t. 
Estes douB pontos pstso combinados iiãi apólices ospei-íaea da EQUITABLE 

denominadas APÓLICES TONTINAS DE FUNDOS ACCUMÜLADOS. 
Todas as apólices emittidas pela EOUITABLE tornim-so; pclaá"àuas oondiçSas, IN- 

CONTEBTATKia. e assimiuooutestavüiií i^Eto pagas, apsnas rocubidüs as provas aatisfactorias 
do fallecimento, sem dilação de QO ou 00. dias, como i de costume nas demais companhias. 

Os seguros.que forem realisadós ' para o Biasil sorSo pago^ ao vencerem-s» pelos 
■eus banqueiros os Bancos Ingleses no Rio de Janolro, ou onde estes tiverem ageooias. 

A sociedade recebe propostas para soguroa sobre vida por intermédio do seu manda- 
tário espacial ou seus Agentes nesta cidade. 

S. Paulo, 11 da Daiembro de 188-,'. 
Para^n)ais liifdrmacSea dirijam se a Antonio Proost ttt>doralho, ou a Henrique Raff<ird. 

XUEODOHSXHOni L.. HEISE A C. 
-Mandatário especial neste [mpRrio. Agentes nesta cidade. 

^ííii^íi.,. 

pela cxma 
João Jeíé Ribeiro 'd'Eaoohar. 10—8 

Da aapatoRos haixoa do sobrado n. tó da rua  da Ea> 
parauf a, com sala a alcova, e esteada iadependanta. 

Trata^ea 50 mesmo «obrado. 

Chácara  do Moinho de Vento 
; no Braz/í -/v .-v-i 

Vaáda-ae esta ohasaia qne'Saaohá^taàdi^'Dá |^a 
da Joio Tbeodoro a 4 minutai dai EitágBea dó Nor- 
te o Brax e nmdoi booda. 

A ohaeara tem peuco maii.de 50 bragaa ds nma 
frente e 30 da ootra, e tem todaa aa commodidadei 
Inaluaive coabeira, bonito jardim inglai, oom 
plaatai rara», agoa s gaa. „      -     ■ 

Trata-B* na mesma ahaoara ou na Eata{Io do 
NorU.       ■•    . « iliüjt. 

Acções 
SSt & Andrade iaoumbem-ia  de com'^rar ou ven- 
dar aofSea de^aotupanhias; t»ta^aa n^ Eaariploria 
Ceinmeroia) á ruadeiS^ BeatOi.M. ^   «p^a; 19 

Coritello Carneiro de' Barros 
Azevedo 

major do corpo da engenheiros,  engenheiro 
das obras roilitarea da cQite, cavalletro 

dú S. [Jento  de Aviz,  matobro do instituto 
polytõohiiiuo elts. 

Esta obra acha-se a v.nda no escríptono 

Précò'      7S0)Q   ' - 

ia a vapor 

PARTEGOMIERCIAL 

' ^     ' '{ Do no*iD eorreipatvletttt e« SatASt-f *''' 

Saatoi, 84 da Füvareiro de 1883. 

Piada e«ta eamaaa a«n que tenha havido nego- 

Apeuae eonaU uma venda de 6,039 laeeaa i pra- 
pOB Srnai. 

O* poianidorai peraiatom am nSo querer annnlv í 
balsa asigida peloi éompradorei. '    .,    . 

No Rio de Janeira õmerwilo èaU' em oandiegou 
td«ntl»i> 

' Deputi^ 13S.0n>'aaegif ■ 

CAFB;, 

BDtradu pilai aittada de farroí' '',„. _,'í;,, ' 

IHadaD dial do mea ifimfiW kUon 
Taras nidte. dai antiadai ^~.-   „- 

ilariaa dtádó « dia 1 de maa ' 4,931 nttn 
Batradáide Ida Julho Bti ,„;,„ ' 

hntB t,»ii*» aaeata 
.. - ■'«■■"   „  ,   .    .^■. 

Reiidlinetttos ttscaes   . 

AífàHátgn : 
Dala». 
Dian>   ' 

Veode-aa ama daa raolhora.* Oiat'ton & 
Shatlloivort—Inglaterra ; do forpa de 18 ba- 
valloa, da 2 oylindtDS, loaomoval, aem rodas, eata 
am paríailo eslado de oomervaíao, e píde var-ae 
funcoionar todoa 01 dias uta.a ; veoda-aa por praío 
rasóavol. por ao ter faito acquiaicSo da outra do 
maior forca. Para vír e'tratar, na íabriaa de Santo 
Antottio,lar8odolliaBhnalo. S.Paalo. 

Doiniitgoi Jase Coelno aa ituva. 
10—3 (loloro) 

—^:--. . • I   ~  ^^Tz   ,1,,-.'      ü.-   . 1.. í, ■■ í - 

Hamburgo a eaMlaa-P^ooeta «IlaioíOí Parana-, 
ouá. 1,281 tonnaladae, pipftiu .BerhMaa.n.   oarga 
varioa ganeroa, a Kd; JoheatoD-A C-  ■    ->  

Sthida nn dia SS dt Fevereiro 
Oanova a eaaalsa—Vapor  italiana AtlanUeo, 665 

tonaalo^, oapitia P. Ferrari, oarga oifí 
'PatnanJbaeo—BiTCQ DornagniBae Gyda, 306 toa- 

Bélidaã;,»pl«o PaUoh, carga laitro. ■ 
ParáambuoD—Pilaotio   naruagaenie    Siituiniiwaí 

2»l toaaeladai. oapitloNialaaa.em lailro. 
R  si  V^     ^' ■f.noili;    ■::, 
t y^   %% tVavIo* Oi*   desoarstt ■5 

niàvittsei*  desksarstt 

■'    Põht* da Atfditdtgeí' 

370:0911185 

. '.'■■«OíOistíi»;'.'' 
enojo am IB82''-W5.3CI5|88l-■ Ho maamo pe 

Del a SI 
V Dia B2 - > 

Üaluaame pariel* OM 198S 

M:5ST|3fl4 , '. 
5.tt3T<y2 ,;!- 

02:534T<}t 
103i83S«3W: 

Bxportav*A 

Jtafipai^ 

•a 

VÍ-'. 

Vapor «llamlo. Paranagaá, vatioa generoa. 

Vapor iBaleiO»J>«níiV"»flWo»a.- 
Brígaeiailai Aníasoniií, matefieaa. 
Baisa naruegnenea ('(«> mifoadofiaa. 

Patiehoaerua^aàifta PÍiw.,-flÍeaoa"íii.i ] 
PataBhoaIlãmfoi*oIrt«, aaiuaar.    ■ 
Vapor naatoBal kimriea, virloa fsntrna. 

'  !lloÍÍeÍa.« inaritinws 

Síorfa/oA.Ã.#í«5l.;pW^^I   í )l\ 

Mereado da 0. l>aulo 

KlIEíJl^fATiSHIO 
mÀ 

Rob Anti-rheumalico 
parpAüAro pua 

.loHé ■■• do Mendonça Cai>- 
duHO 

AfpTovado pela  exma. Junta OeMral de 
Bygiene Publica daCârle  eauloi-lsatlo 

pela irocsritD Imperint 
E' eültai ní cura do 1 lii'uiniilismn, diiriH mlfúto- 

p£Lt, vhcumali^nio Jntprfü.^tü],[er^'^lpE;lHi, parnaj In- 
ch.idBE.CfinciDK.Imnurü^) bouUiíi. rjjbfifí, uecri'SD, 
cstroiihulai.aarnss e luda a sarto de rnult);>llaEi de 

I' litlií, j'UslAlae e flstulns. caema^ ozena, morphèa 
üu miiddü. I aiaro, diirthrnj o «mplgi^in. E' upr|. 

' mciiomcüJcameBlo ppra rninlinlcr a sj-philis, dD|iii- 
ründDOSonHUeopnrunianiBiiciru admirável lonilii 

o vaola^Am  do n^D    conter   mcri^iirío,     nia.^ 
^[taouiLa combinação q.ja obracocii iiiííief' 
fnilo   qiieo mercuiio. fltaiiiln o dcKiilcjier- 
Tnitam cu ir curado Flivvudc lhe voltar a inu- 
iMtla. 

(O 

S 
H 

H 
(O 

Sitirdo : aio comer carne de p'>rco enem bebidaa enlo apanbar ebuvaa. 
toa : t c.'lher da aona da Binnhil, I ao m lo-din olá tarda, 

CrlaDgaa 1 Colbara* àa abi, 
Vaude-Ma verei D ms rua< dos Ou ri vai o. t'T, 3   Pedro n. 32, Quitanda na, 103 a 109. 

ORPOSITARIOS OERAES EM S. PAULO 

BOTICA DO VEADO DE OURO .V 

90—8 

•lumoB 

Toaeiaho •   • 
hna» :f '•-.■- 
Satatiaha .   ■ 
SaUU dosa   - 

paufoa 

1115» 
4tlX» 
aroúo 

4I40Q 
8(200 

^000 
«J50I» 

DtoS2daFo*araiTO .'"' 
- Oouva a oaeU-^Vapor ilalitoo Atl*aifeo ; 

ÍAfl.MGMtfe.Ml UVOi     lihí-,,^    , 
•■j. tj.'> ;?-'.« . i.ía^^^^^T^r^iJ>.- f-. 
Bmbareae^aa  daspaelsadas 

'''"■'■'       ■    '- ^''*'''''   ■'■' 

PaíBaabBaor*aU^^;;inf>si'',''f; ;»■'■«■■■''••' 
''£r«>-V.K>Íut^;A|ta'.t;c;,.aar,a ytt. 

"*■-:■:■: ■ifiM4ff^dujf,ie,ixt^M^^ 

UUha. -. 
?al«UkB.   . 
caiA ■' • 

fiilHl*"   • 
Ltllta .   . 
Owa,  .  .   .  • 

^BSda-attSOO; 
m*as.«aad»-:«l«J-   . ,,^ 

L 

G. Jopperl & Çoínp. 
63»-ií^U/ 00   GEHéR/L C/.M/Í\A—63 

Cii.i<3Lad.o    Ooin    as   imitívçoes 

Sal^aparHlhae Caroba 
■■■ ^-"    ■■■■'■'-^ DO     '""■'""    , 

C;A;HLOS    BETTENCOURT D fir 
Uapniwtlvo do aaugne* sem merearlo 

Eataarand*pvrlrlDtdor d<)unguséu«e1iilrou oxtraclanuldDcoaiBOflo da variisu!flnliibru<teiru,aipiilaiB*ato 
vagelal.o quão rMomm)^iid.i 9 todoaquanloiquiieram&icruiudeum mMiciaeniOdeconn4iit(,repDUdoopitiDeiro noimn 
nSem, Ana farinuU fot eiaralaada pela junta ncdlea dacArlc, bem como o preparado, cncrccendoa auaipprora^D.. 

Ainsappltn(''Wít)arBulidaDloprõdBi{f máotreaulIidDiconoicoBtocacoiB a loiror pirt«dit prepiradoedo wu 
|«Bero. 

Viiloo espeolfloo naa moleístIaB aesnlnte» ■ 
~      Íti«úWtbnoagudo''adiron1w;aypbIIfa,b(Tl-beH,-cirbuna]laa, ulc^raiehridai,» 

4(umuBçje. 
R«!e:i 

líDad J «do, MÍdOiwIlILado.dB Iidi a parlaíbade m li<m icib) UM dclle. .        >      , 
Ú glande CDaiumn quo li^ia lidn cíto prcparido, iiravi [Wrieilaindlltc'o Mu^maravillimo'' {indcr'curativo. 
Oodoas DUlras tatuparrilbas fitliam, pita  cura,  e cm lodaa as maleitia4 ai-Jma meoclnnadu.   Temos  numere- 

im ftcVti e alleilidin qu«  nos autorizam a  di^el-o. 
TodOAO-t meus pi (parador tem tido unueilracclapromplaerapiil) por'uiuMiIa   Tcrac.idwli! de luai virtudes Ihüura 

uBtieas.      :-'- ■>'■'■.'('-'; 
'^.■■. 'lúo rueitiMDpapi>lditinerrjdar» mmo muiloa lo aununcJaivni rémodlns comproprintiidea que aio pOMueiu, e 

dúòrabeutüboi dAíe aat remedii» estringuiros. 
A salMparrilha e carobi do dr. Cai\oí Beltoorourt pãdn sor luida por tudu aa claaiea sociim em into do KU 

baÍioprt{a,u<luenloacoati!cea)muoutra9quB cuiltm odupIoema'S, leãdo InfLThxúempioprlnladsnmtdlcameotons. 
^- ~    [>BPíBiEi.e»neagil«Lelitg,lnBigJWeMpa<<i.Tuad«lmper»lrii B.a. 

^...^■^^iP^: 

-«üiS^Sil^^ 

mp^m rtü* 

"móieslifl.'"*-'"■■"--    "''■'■"''"■'r"-',<>»«í:1^'" 
Aprotdõçltí quo'prbp6ré[(rtiB aos iiil*'f''4''í'''?í' 

BppUcSo a tempo OKtu luodlcamontõ Daa -  ^.l  .£ 
j raalcHtlns daBârgnnta.o.dop,elto,-torn»«;-f-^ífc.; 

um ípraodlò'de lnoalculavol-tnlor-e'ijiiB '-"^ '•^}:X 
tndos' dovom'tcc'i'mio.'- Be'riaWi eci>.-;'7f'iiçtíi: 

. . nomlanlo otcrem ciisii, o-queiiiõ tlTer>^'i;ci.'í'-i;f-: 
0«pI«a»dò,liSo"dlíliaI4mWíde;i.ilíyí^SB;■■-.;■;■^   " 

. dellc. ■,-'rt^;^fí 
...,,  ^ .1 ■,',';"■;«? 

Pijr iIiPB aecein .couhctídas üBUB.-COB».;, ,ir.- ;'-.j    ■ ■ 
poslçãu o ofibitoH, oa meülcos cmpreBlõ i .   ■ 
multo o FETTon.iii l)K-Cr[tKjA''enlca a''--'-'''^-: ■ .," 
Hiia clientela, e í tjtmbflm'ieeommenilado '>'*>" =- '' 
peio clero.. Os «tua effcilos lij-h-lenlcos .iJi.j."' ' ■■'■ 
ajo dç. uma corteia. absoluta, a"cumrt^":ji"'. • v-. 
iompre quo'oate Uni "ltc'3c]iiao" tiStCfée*'**'-. "'■:.-■■ 
dentro doa lirültcB da posBÍMl!dáiiati'"fífj.í--aitíg ■;■■?.' 

l^e.UlADO PELO ' ''''    ***  líl íiitííK-      '\,- 

DR. J. C. 'AYÉR-;&f«ÍÍÍafi'>'-^       < 
LoveU, ■Stmik.f-lifi^vi^ ''       ''; 

DBrosrro aauL-'.     '. i;íí., i. ■: ,,--.7eí ■     '', 

Rio do JanulToi. 

imAZILÍÒlãAtHADÕ 

Silva 
"M AUVOr.AM EM. !• B 

TVaveHBB doC:oll«glo> n<T. 
sobrado '    '•> 

S.PAULO 

Duas casaa^para ^^^liéBás famílias á run 
de Santo. Amaro, tendo,borp quintal, agua e^ 
gaz e a prego commódd. Pdi'a''tratar com 
Anionio Proost Rodovalho.       alt.    Õ—O 

Fugiram ao dia Zli do borreatt -ao a1Íali^-aSiíC9>> 
Dado oa esoravoe eom ot'Signsea aagaintáit.-^^iiicO 

lanooeneio, ereoulo da Bahia, cor prata, altura 
regular, bons dontesolhoagrandeienSo tam tfw^ 
ba. ■'.-■... 

Antero, ooaiobeiro, ear parda, altura ragUã^ 
dentes estragadoá enfto tem barba.- .^^''-^vvi^f' 

Amboa lavaram roupa flna^t    -■ '-    w.-^ .í-í:i»a 
Quem 01 aprebònder a 'aotregnr- aa eafr' aaahw 

neata cidade  aecií gratifloado  eom  a-'qnaatla'ida 
aooi. ■■•.-.-■ j.v 

Italibã, 33 de Vevereirada 13S3.'   ."^   •t,''if«8~ 
g—g If/inoBl Joaquim dt.AraujD'Cainpai.    ■ 

(^ieBBOB^tacB3a^^alfuio^ron3firt!r™t ■ 
ma, eatharrbo aerla rapidamanta allivIadaa'^'U 
ouradas pelo 
BUxIr peitoral de «:alllaInlU(á^, 

Pharmacia Ypii^ríga''   'í* 
RUA.    DIRBlV^.Qatt 

SPreço do vidro: 21000     -J   :-  i'í .^.í-^i ÜJ SP—88 

A '■"■4 

OOerece-sa am homora   livra   paratoío o aarvifa 
de CO 9 in beiro, para tota da capital.í"^-'""-'    -8—7 

Pide ear procurado aa maga do.Março tti 87.ii ■ ; 

15 t' ..^.f/.íi'";'juí 
ilenedlcto '''i*"r°l rn Ifra WQ ^.., 
Eocarrega-f^e de cobrar contas.de.(iBp.Íti|- 

tistas, proprietários, medioos aoommerqfan- 
teu; bem como de-tratarde.negooioaj^nden- 
tes da the/oiiraria de fazenda, a promoTisr o 
andamento de papeis da orphSos, .:«Baarre-^ 
gando-se maia de obter folhas corridas''é''oe|f* 
lidSes de baptismo, tudo medíapté.múãióa 
rctribuiçSo, para o qua eHpera cõmoiémpra 
continuar a merecer a conBangaqna.-opabli» 
CO lhe ha dispensado. ";:'''S^iíiã. 

Rua do Imperador SiiSV'*A 

AfTonso Carnéirü Mon 0irò,':! 
GOlHMiaSAl&EO 

3tf — WA 

PAiUS 
V., 1 

'.^.■^ 

■1-^ 

Enoarrega-ss do comprar é t^mêttér^., 
oncommendas de quàlquêttTparJtt^';^.'! 

■■■'da'EuTOjianii'i'jv 
■■"■■    ■ ■'■■   '■■ «::■■_   .1 rtX! ,. r 

ANTI-BLENNORHAOICA •  \.        ... 
Clini A RA.UIC AI. BM SB18 OIA»    ... 

'';^      ■   '    "'•;Gõnbí*rhiêa oa jirethrite 
Kila nffacçlo COBBíII* aia naa .laflaawtlo da majShraaa aaBBaada.aratra.Xwa'panlia'aaie ■■ 

hoao porulaato aea'aaioao. Baladaanea: provém ordlnarlãaãaleiia-'•a:a!Halatf>,4aV.pa|Baãa1TeetadB 
l»»»^ ima laaada. «aa pMs tiabaa reaoliar da q ialqDarjRíU;ko..«a .ãr«tn,.«qi':i|í||é,:«taMae ao ed- 
la, asalnrkaiS ■• difèraataa onlraa aolaallaa, laaa eeoMri.ji^fétttcrtoáwlbfWjímwW*».^'^ 
.. OpHadB*Iartkj4s«nmtt*aéa abortivo ad ptidopor uoMimsJsiraiBlMrilii^ ^ieorj If.a- 
■avart Ciln • Mtiva -.••^u-. • 
-Tlvlst*:iVí^Miista;MaalBli aaapplleagls di ainlia laJaeçIo-rajBtil.aBa la banhas'Maa dlaríaaante. 
Ha aalhsr laa aaU nolaalta a aaa aUa aa vafins, o loráa-la piMaa d :lulr a'ia}eefl« «a parte igosl 
*(«t.parafcaar,aa-Wa«BÍaaí,^^,(.--,.--< ..■.■'X--'- ^     ''   ' "■;.;:■.'        ■•■,, 

Sáado afOMtrUáektaaiea * aialàr taaaar lalaraalMate a SalaiipiáfiUba a Cãroba ia ar. Oirlus^- .A 
"   - - -^—'-t;aMyiiiaá-fcyaããa.dayaafaif-aa aat< ãtaa» trater~" 

■ ->: 

Carpintaria'- e'MaVi^nai^iLji 

•^■■. %, flriíW'-^Jr<>8ii».-'--y...v-í 
Huadb cioiSi^lh^ii^^ihlmalataúlO 

Morro-doCJia-'iiJ-T; *y.-.',.   ■..:;!.",*, 
-,-,—;.v.,   -.;  si. .V-,-..   ■  ^-■■■-« 

,' Eat;eVe«t«l»eleal<iBei«|f:aj(«Mwãi 
sempre  .em. depoatto, ;||r^if■Ml0; 
aortlmento..de s .■■."■.i,, 

e ■mvénadHtt-r»o«Mdfkitllteota- 
sneatedóa mereado^'i^paKan- 

vsnder por prêçioté ina'al"iaiàde- 
radòs.   ■ ■-.;■ ■;:■■■"',■""■■ "■■'"■ ;""í.'.íV .■^K- ■•■■ 

Inoaml>èin>iiiè'''<^"irttn>Mfai^'e- 

<ltor^lBteÉ!«Br«la -~    -- 

'■■■'i 

*"^'*'«^ 

A^Vapoí 
a 



11^' , il^S-rU^-r-TSiaUA'! 0"U;.H)iÜD. 

WJ'"'-'" ooiu^of^&^^^W^y^^t^^^^ tw» r^^- T^Tt-ÍÍT.-aílÉJíí*—i'-'fc—fi 

AVISOS 
^ 

-s«i.'"^<;' 

1.1.1 ■ 

M*cllao:'Ot>niaBanalJi'a.^DrJ'l<MpoldD 

rKU««tnLllcmiMp»tbia». Luso da Rataria a- 

'~'' 'Dra■M^^k Ceatr«l da-JoSo Cindido Üftr• 
„.   ..ti*« ACons^Liirndk'Sa K. 2.—Mudon^aa   pva 
^^;-.v;*,rn*da S.'.B«áto'n;'.38.' ■ -' ••'-   ■' 

FABRICA iDÉ   C(ÍLLETES 
PARÁ 

aV!ivHonA.a 
CAS&IVSOADA SH 1841., 

iM,—J,  J> Car «tosa,':' de 
_, _ .'Cãirclaso de Mello Ju- 

3;?;^:'aloi'>—liíuvi daCoUaóio E.S.>-RMidaaaU—Lu> 

€:oi]ffpf!|tie|rq   Manoel iS^V-     ■          Auto. 
^,. ,,.    -,    -  o ■ di*- 

,^ '„s dfckikk póúrelrá Hòntelro. advo. 
fip'.'-^mmAimt-^: «Hriptorio. nu de S.  Bento 
"■"•'-n. 48.   ■ - ■ ■ -      •   -   

. OADVOQAÍMDR.  PINTO  FERRAZ i  «uiMn- 
' tndosMMi •■erlptorio, i tr>T*ua da Si, a. 4.du 

$%'.'.    11 heru <• 3 da Urda 

I'll - i.:! 

palrLavoura e Mlistriíii 

^>i  :   -ADfOaADO OR. VICBNT8 PSRRGÍRA DA SIL- 
'"''      FA a wlloiUdar tsDaatB-csraaii Riphaal Tubi» tia 

üliTain Marliii, largo da Palao^o n. 8. 

/,: 

os ADVOGADOS Alfrado da Roaha e Damin^uen 
da Caitre, Ifni g aaa aiâriptsrio a rua da Boa V Jita 
m. 45^  
■Caiei.. C:U«abetb PoIlUalor* 

paxtatra fk>anoeza. Rua de 8. 
Bento n. 4. 

Filho, rua dõ Imperador a. 5. 
âo—Ur. Joií líaUBtiIio ^ã~  Acaarãl 

.:"'fl'' DR~. JOAQUIM PBDRO^madiaa, oparador s par- 
Mira, roa do Davi dor K. i7. aobmda. 

raeBbem-ae dlpectamentai' no   Ha- 
IHO iHIagwnt^i vendeai-«e  e   nppll- 

'.TravA da Quitanda o> I. 
30—5 

íí^ 

MEDICO 
- I>r> BalaI>D(i«*ideDeiá—Largo do Arouaha 17 A— 

MBinlUa todoa oa diai 1 roa da S. Bento D, 53, do 
aUo-diaaa2 horu. Duranta o dia oi ctiamadoí po- 
daria tar dirigidoa i «oa reajdeacia oo i pbarmaaia 
Hormil, tt. 45 ( rna da Imperalrii^  

*,'■- 

m 
'ni 
fã' 

l; 

â- 

i> 

;flk>IIo!tadoi*.—Fracobco Gaimarãea é 
râeoolrftdo ao esariptorio dos advogados dra. 
^^in Ãf Garralho e ÃdãlÍDO Montonagro, 
€m nu r>jsideiicÍK i ma do Paredlo do 
Wqua» n. 1. 

O .%DVOGA.ÕÕ 
.;RABELLO E SILVA ; Tens escriptorio á 
rna da Imperatriz n. 14. e rf^idenci:* á rua 
(lò^ BariU) de lUpetinÍDga 11. 14 

int. 80—2 

MME. ESCOFFON 
nintaa pura aiitea   e  d&polü 

do pai-lo 
rUAVESSA DO ROSÁfílO 

Esquina da rua da Imperülriz 

CAPITALISTAS 
OH ara. capitalinUa encDDlram sempra no   eserip- 

toría oommoraial da Bi & Andrajla, anguro a Tinia- 
ioHo emprego da c^apitil, em prádioa, tarraatja, apo^ 
ices gsraas a praviaaiaes, titaloa do Saata Casa, 

aofilai da companhias, emproslimoa som garantia 
da prédiaa, ate-, elo 

RiiB de 8-Beato* Ut» 
30—22 -d Sa. 

JAHÜ' 

O advogado dr, Joã 
Acsltii   caacBB siraii a commarclaes. 

10-3 d 3 era 3 di. 

j\nvoCiADO 

Dr. Manoel Corroa Dias 

GUILHERME Mc. HARDY &'COMP. 

fíramle reduceào de preços porém só a dinlieíro 

MOlOOO 

21Q$000 
I80IO00 - 
aootòoú 
334$000 
3001000 

Encarraga-98 de  cobrasías, de cauíin 
civeia, commerciaeB a criínm am   1' a V* 
iaataociai, a da quaaaqner   negociei   em 
reparti;{leB publicas. 

Eacriptoho, travessa da Sé n. >^ 
RaBÍdancii, ma da Esperança n. 7 A. 

Companhia Nacional 
na 

Navegação a Vapor 
^^ ''  OPAQUKTE AVAPOR 
XlJ.<o de JcLxxeix-o 
Oonunanduite  o    1* teoente E.  do Prado 

Seixas. 
Sahlrá ao dia 26 do oorroatQ ao meio-dia, 

rum  . 
ParanaguA* Aatooliin* Ue«terirOf 

nio-Oraade^ Pelota», ■■oi-to-A.le- 
■■>a> Moatevlddo e Bueuon-i^yceií- 

Rmbft.varga .a pataageirat. 
TraU-i* oorn oaganta 
«Jotte A^Perelpa doa .Santos 

■^;.;v ' •     Rui 28 d« Setembro n. 9 
1'mKTA—RãMb»-aa  oi   eonhaolmentoa   aU » 
*Mf«n.da aahida do paqnata. 

GANloa 
I^M|t*.carga • paa«agaíroa. 

W^ 

t: 

MaveisTicos, novos e modernos 
, -ROBERTO TAVARES 

S^ '  .VãrAJirêndai terca-fislrai O de Mnr* 
■-'■ '      coVA'a IO Ii9. 

;   9 UOXXfiA 00 MSBCADO 8 
iPNTA'a.ORDEM DE QUEM PERTENCER 

.TtrpO   DK   APURADA    ESCOLHA 
RlqpdiMima niobilla de ébano 

lavrado^ fofpadia e e»tofhda de 
Mitia»níbrv>, grande e PIOO eet- 
-tfólhck - - ' . 

'-''Unk' delloado porte-bonbeur 
"tfe'Bola Roliie e Banlt. 
"' ifSmt-mmn* «iptandido piano dg eoaearto, de Hen, 
-WMBMffaifleM. 

.. boafaai.gsuriM, aatatnotaa e quiDOQitharias dg 
. tM Biaenlt. 
'••'driÜdãUptt» da toda a aala. 
'''itCaan> -frantua■,  oortinados,   *t»bl« da aait>, 
~^nKd*-.t^ll«tt4i Ruarniçaas de dito, tapolei,  qtia- 
;ttm é «bjaotai da luio. 

'.' lltu4{raBcaaa, burgle com pedra, armaria e pra- 
WI*iru,'xad«{ng áfalaaii a to roa, ato., etc. 

L''^HllSM»'^«frV»taae«i e poroelIaDaa 
gvKÕãa, óãliBaa, garrafal, «Vera d'eans,~ apparel boi 
^MMtMllaaa ,branca para almoço a jaotar; ,pbil- 
•jiiíítt tMta*,'Ulber«i,-artigòi da meoa am licorairoi 

iHiaUlrota aalairoi, etc , ets. 
« j ^ f NO; laterlor .  . 

CáBMt   toilattai,   oabidei,   lampeüsa,   quadroa, 
to-toalha», baJdu,   baoiai   dg IíDOO,   meia   da 

jaajtnaãar a da  coãlnha',   a  porglo da apelracliaH 
HuaarlM • anitaa.aitiBoi df aio, lendo da solar 

SER TTIDO BOM 
s.v lt.,B>^0, aBanaelante ooaWda aoa a«ui amigos e 

SCrattiúM" jiarü uti. gaanina  leilfo,  B*<'*titinda- 
] IkM 4«a MafõnM m ana praxa uri   - 
;-    -      Veada; ao nalor lanco 
[ ' Ma vacara da lelllo flea  a  eaaa franqueada   aoa 
. ptaliaéaatw; -    -   -   

>; JiSèmte-feira^i2,;ásJ!ft,lt^ 
AftUCU; Dl' LOTIBUS 

..m lOQlQM.pãim.oiBi». DU cbndi- 

inifa 
tthevu- 

ssViíi  
ao par, 

:     íamiá l&éionraria. 
<^«MúaAB'' lotwpba do 

1'- 5^i><Xè'<fftrtfDhsBMnáBooBd 
^..mto.--.■ "-'     ■    ■ '^^  -• '■■   ■ ■ ■■ 

V-*^j-»fcíl!fl|IQ0ft«»rt4Íw» MA %■  
'■'r'ÉÍ0mmttmi^Vt^Br%fí deAlIetIíerolir 

' Hk flacHBSBasa oampra-aeqnaljnpr-pocelo 
*       "       "     ■ "■  "fiedíto 

■■•%- 

'LiirAa&tàiiyaíM^i 

Êmm 
-S'.-'^ii^' 

I ■   9.   PAULO 
3 em 2 da. 

Jahú 
A.VISO A' L,AVOUHJ% 

O advogado João Passo», eaaarrsga-ae de 
levantar empréstimos hypotiiecarios para 
os lavradores, no Banco do Brazil e uo Ban- 
co do Credito Real dostn provinda, mediante 
hoaorarii-'S proviamente ajustiidog. 

João Passos. 
De 3 em 3d. 15—2 

Professora 
Umã senhora allemS, eaaÍDaodo inglez, 

allemio, francez, mustoa, desenho, piotura 
e as outras matérias; deseja oontractar com 
uma familia. 

Part informações dirijara-se á onsa a. 1 
rua Aiuroi'a, cartas dirigidas á A. S. BcrSo 
recebidas lia referida oasa. 

4 urod. 3. out, u. 6—a 

Agua   Virtuosa 
Jí abtgqn i eata cidade na chácara do Qnado te- 

nente wrilaei 1, 1, da Luz, na rua da Moúoa, nllima 
ohaesrã a saqaerda, eahiada para o campo. 

Bata agua é legitima Lanbary, pertencente i oi- 
dada da Cámpsnba, e adquirin o coma de virlaosa 
por suaa virludoa, cura inflaQimi;So, florei biancaa, 
gonorrkâá.ieDcomodoa dg estômago, ggcaadoc^neis e 
Bncomm0doe da   pelle. 

O abáiso.BSBiynado ha 3D annoa foi curado da nma 
Íonorr^éa cbronic» em 3 diaa,   por iaso é que man- 

[}□ bnacw.este niilagroso ramadio. 
O deposito é na cbacara acima maBoionada, poróm 

acha-se a venda na drogaria  do   ar.   Joio   Cândido 
Martina na caa de S  Bento n. 38. 

Ma dspoaito conforme a quantidade, aa farl uma 
pequena diffarenfa. 

O abaiio aaaiin lambem tira remédios no campo t 
ao mato ; quem precisar púdã•ia dirisir aa  meaino. 

S.,Panlo, 13 da Fevtreíra da 1883. 
' ■ 8 -     -' ANTONIO GOBç*LVBS.   ' 

AUVOGADO 

Dr. Adalçho Botelho de Abreu Sampaio 
Enearrega-ae de todoa  oa aervifoa 

Bua proãisJEo em !■ a 2* iDitiucia. 
Pdda aar proaurado todoa aa diaa no ei- 

criploriodo dr^ .\. Braiiliaoze, i travessa 
da Si n.. 17, daa 10 aa 3 horas da 
larda : em sua residenoia, i roa do Oara . 
mttro D. 1< (clialet) em oatraa boraa.. 

Í5--10 

Companliia   Mogyana 
ASSSHBLÉA UÉKAL 

De ordem da Directoria, silo ooQTidadoí oa 
srB. accionistas desta Gompanfaía,- para a 
reuDito d'assemblaa geral «emestral, qua 
terti logar no dia 11 do Mar^^' proximo, to 
melo dia, para a leitura do relatório e pres- 
ta{Io de contas do semestre nlllmo. 

Bacriptorio  caultal   da  Companhia  Mo- 
gyana, em CtiBjaiini; Sde.Ffli:4relra4e.l883 

0 secretário, Co>Téa Dias. 
'    , :_it'-''-    ■^■.:-   8—3 

$500 

3$800 
2#500 

18$000 
101000 

CERVEJA 
M 

A. D I\ E H E íi 
■ -'■",   Únicos Agentes 

daaUBOTfc e.iaHÍto,tp>fci«da narca.dc cer- 
T«ja,: Bai provenciks lioRio de Jaaeíro a Siõ 
Paiilfli'j ^^ ■   ."--'.;.. ■\ :'.-^^"  .^í-íí;-::;, 

Ari^árrãfúqiie-siõ tnieit iíiÉ rotálo òoá 
A nosni filma, alem do rotulo.do rafaríoante, 
■lo alo legitimaa.   '-^^ i-* 'i   i-' íC.í ,5.í' 

aantoa, Fetereiro 1883;, iji i a.y. ^r a.r; 

Teada-MoasaníalMUmBòat 
,,.»mK- Wm^wm..,.mttn.... 

Uri«4aa,«RanàiM«, méinr. 
Ru|áM 8aaM*,.aatM' vr..7 

,^&lMda,' MIM: 
m DOO. 

Ritfdrindo-uos uo.aimuujio líiiuidaçao, o Se recendo os nossos rabrÍaada3'com,5,a 10 J^. 
dâ ddSBODto sob Oi preqoa flxbs da uossit eu^a, abaixo damos uma lista era cujoá preços 
JA está comprehüudido o desconto, a sabor ; 

Ventiladores Uò.    Ifardy dobrado    ..,."... 
» » "       singello  
» » ■       wara oafó eiii  coco.    .    .    . 
» B »       üü repassar , . 
* » «de rnSo com  polias.    ;, ■ . , , 

Saparadore-i       >■' -       completo 13 pôa o 36po!egadas 
*. » »        cõniplâlo 12pô.s e 30 polegadas 

Maolilnas "Mc. Ilnrdy** completas  para beneflolai- cnfS& 
As ranchinas sio munidus do novos cylindros interno.s que ,s5o feitos aó de ferro e aço- 

B a graduação das chiipas é tio fácil, que qualquer pessoa   inexperíünto' pida fazol-a ení 
um .minuto, yisto que por meio de uraa maiiiveüa no lado du fiira, fai-sa subir ou descer 
todaa Juntas, som sor preciso abrir-se o cylindro externo. 

BurHÍdoros e doapoipadores. 
Moinhos da fubá com pedras francesas. 
Debubalhadórõs do milho todo'de ferro. 
BuganiMa de canna da 1441000, para oioia. 
Bombas hydraulicas, ns. 4, 5, 8, e 7.   
Bombas para poço, de alta pressBo. 
Rodas dü agua todadeferro.   ' 
Rodas turbinas de hi-onze com encanamento de ferro de forçji de 4 & 40 oàvállos 

Ferragens completas  para   serras circularas, para  serrar madei- 
ras,   incluindo  polias, manoaes  do  broiwe a uma folha de 36 
polegadas por kilo ....■, 

Ferragens para serras vurticaes. \    '    '.,',■' 
Ferragens para nioinlios do vento. 

Transraissflas da 2 3i8, torneadas,ferro de 1' qualidade, cada pj. . 
Argolas reforçadas, todas torneadas para os mesmos, cada uma. . 
Luvas do S 3i8  torneadas,   parafusadas e encharetadas 
Mancaos de 3 3f8  

Qnande porcfto de pollaa   o engrenagena de diversos ta- 
manhos,   carpideiras, etc, etc, eto. 

Além das machinas de bonoítciar cafá do nosso svstema, encarrega mo-nos de fazer, ma- 
chinas americanas, isto é, com aa chapas   dos descasca dores  ■ coUocadaa sobre cadeiras e 
radias de borracha; e garantimos tanto o material como mao de obra, superiores á 
qualquer outro. ... 

A machlna para beneftclar 400 arrobas por dín, consisto 
naH.peçuB seguintes* 

1 desoasoador  n.   7 \' 
1 Tontíladór dobrado ' ,   '.    . 
1  separador do 12 pós o 30" !    !    !    ! 
lõ pôs do transmissão  de 3 3(8  
3 mancaos e 2 argola.s para o meamo  
4 polias de ferro, sendo: 2 para, desçascador, 1 para 

rentillader e 1 para separador, com as competentes 
correias.    .    ., ,   .    .    .    . 

A machlna n. 33 para beneficiar 600 arrobas por dia, 
consiste nas mesmas peças acima, poróm o separador 
tem 12 pés e 3Ô" e a transmissão tam 18 pés de com- 
primento    .    .    .', ■  _ ; 

Estoiras avulsas para as machinas acima, de aço, reforçada, pesan- 
do 1 kilo mais do que eiicontra-ae em outra parte,- cada uraa.    .        6^200 

Encarragamos-nos de faxer coniãrtos um caldeiras e machinas à vSpbr, dó qíiálquér 
autor, para cujo flra dispomos de inaehinistas especialistas. 

Tendo fundição de forro e bronio; estamos habilitados, da executar qualquer encom- 
nieuda com a maior promptidSo e por preços módicos. 

Além do nossos fabricados, iritportamos diversos machiüisuios o pertaucea uara lavoura, 
dos quaes tamoa sempre grande sor{imewtQ em deposito cnmo sejam: 

Vapores locoraovaia. dos afamados fabricantes Clayton &.SÍliuttlewort—In- 
glaterra, .ri       .■■■--'■ 

Tubos para caldeiras de diversos; tamanhos, torneiras mancaes, lubricadoras, manóme- 
tros, vidros e estopa para machinas e vapores. '■ ;'     ;.     .      ;'■ 

Encanamentos de qualquer t;)manho, para agua, toriioiras da ferro o metal, e oa mais 
pertences. ' 

Correias do soUa íngleza e borracha. 
Conductores da raio. .-.,■,.   , 
Folhas do serra, verticaes e,circulares. 
Arados/todos da ferro.        .. ,.' 
Mandamos vir da Europa a dos Estados Uaido.i qualquer machias, por eacoramonja. 
Fornoceraos orçamentos para machinismos e executamos qualqiior encOminenda eoncer- 

aente ao ramo do nosso negocio. 
Campinas, I de Janeiro de 1S83. 

Oullberme Uo. Üardy âfc Cottip.^ 

: So coaaultoi-lo' bomcopÉthléo i- roa da Santa TUe- - 
raia n. 18, encontra-fle ■ um   grande  aartimanlo'da 
medicamentos que ae vendem por pregoa mala oom- 
medoa gae aai outra qualquer parte. '   10.14 

COMPANHIA  PAULISTA 
Aiiiibbléft Cbrtl 

De ordem da directoria, convoco oa srs. 
accionistas da Companliia Paulista, jiara a 
reunião semestral ordinária, em assembláa 
geral, qua terá lugar no dia ?5 de Fevereiro 
proximo futuro, a.i 11 horas da raanhs, nesta 
éacriptorto, para apreseotaçüo de relstorió 
e contas-désuasestrádas^de ferro,' durante 
o 8emei<tre flndo em-31 de Dezembro ultima. 

K.icrÍptorÍá Central ém S. Paulo, 22 do Ja- 
Ubiro de 1883.^     ' 3 p. s. 

o BearetarJÕijH^^sp (í.dif- Fonseca. 

liieiil 
Vende-se, muito barato, a Tamosa cháca- 

ra Bella-Cintrá, conoedendo-se PxoelleDies 
vantsgens ao cOmpradcr; trata-se na mesma 
i informa-se á rua da Quitanda n. 12. 
  3—2 

Pliãrmacla Ypiranga 

ff. Th.   Boffiaana 
aat-Raa   PIrelta-aat 

NOVIDADE 

30-W 

■u 

1:70D$000 

2:840|000 

L. I IV II A 
a a 

AssDoift dss vssdadoiras 

Machinas " Singer" 
I   George Harvey é Silva 

3 B-RHft da Imperatriz-a R 

ADVOGADO 

Huottla&oU, taeliaá* Sonsa 
t!ncarraga-sa ria cauaaa atveiaacom- 

merciaea a de outrai qiteatOei da profi»- 
alo, nlo id aa cidade de Santoi, onde re- 
aide, como sm todoa oa tarmon da pro- 
vi aoia, . 

Advoga lambam paraate' » reUgio do 
diatrioto. 10-4 

Hotel Silva 
nu A. DO  PRIWGIPE; 

Esteeslabelecímonta torna-se recoraineii- 
davel pelos excellenleg coromodosque tem 
para famílias a viajantec. 0 proprietário ga- 
rante magnifico tratamento. 

Diária 3$O0O 
Receba pensionistas a preços commodoB. 
8-3 F.A. daSilm. 

Bazares da Corte 
A empre» portogneia que fundoa n'eita cidadã 

na gi:aads propriedade ( ma dalmparatria a. 29 os 
aovoi baiarai, nomacii director praaideale dai aae- 
(Sea ao négoeianlo doata prafa o ar. Albarlo Ro- 
drigiiaa a,qDem le de vario dirigir ai paaioas one 
daiajarti repraaínlap-sa a'aqnolto irapirtanta BA,- 
XA.R <) .^ua^io, salt conetuinda para!ier iaangn- 
rado dignámeiítòani'Marjo pVoíImo, rauaindo- alli 
ira port an ti a ai moa buaraa, aaa ciacoenla saocSaa 
que aa agrupam. :  i. 5-3 

.a»,   ^* '■*•-*'• oaeommeudos devem ser idlirlgldás a nds. ou a pessoas 
egmrra.'ao"gK;„"a"""  """  "''"   """«*   «Bentes .e  „«o   pa^^ra^mo. na sare moa 

I5^a'Pf ba |iifíraír^ lâr a 

SéraM Dias da Guiiliâ ^ 
.Participa aos MUS amipia e freguatoi qua abriu nmt. tlft^aria i ru»"e numero 

aolma, que çrari oom ».flrma;ataÍxo..átsignídai |om, «m wmfc «râmenlo díf" 
■eadas ãe todas as qualldadei. alam do mesmo estar a íéstW aô=*^ÈíM.™írm umhaM 
coBtra-mebtre, por IMO çariinte que seus fregiie!:eB serSo beift tervidos o oan pentuilldadè 
. .".■■■■il.S-. rauíi>,.Jfi,desForereiro de 18í(3. ■ •       I0__7 

Guivn* 
10—7: 

:E^E;MVÇ€f iÇíií AS SEGUINTES OPERAÇÕES : 
BajpraaU 

propnsdadH orb 
-iüilt.il   £   ií  
n^^^be ^obels-o em   cu>nta eorreote,   és ■!-■-.■ 

caataMn«KtodaMaviaMt*,rat;r«daacaiaa*lMjaOOdÍaa á«£ u 

Mal»eorrMUar«aMd*SaMM.,. <.   , l    ■   ií'*'* 
aaa»' 

.■1'íiin I '-Wl-, 
n »^*:/iS . 

r/»« 

MSélí3. '^^^^M^^^è-ém^^^i^ 

artista*.^ eompuihia 
Praçõséliorsdoébatinis ' -^ 

■■-.  Ba 
•-'.Ba 
• 'Ba Mata «attnte aptMo «f 8 
;--Ba dHU.MRMlaafraMiJt 13 

''-' '-'''^v''^'''''''^■■■'"■-'««al'tiaitii^o 

--í*?.;.ifK«ito,'«*i,*k*b.*<iilfc:-,:>; '■'        ■ -■' ■-■'-'■■       -   '• ~-í'.C-Z..^'.ú=^- i... 

i'    COMPAIVHIA 

ThMtN/BMNio Sraa«tlop, dft Cfirtt 
lIOJE*e5«'"'a-/e"'ra,?tf(í»í'«itfrí,>,)nojE 

HOJE HOJE 
UESEFICIO DO A CTOH COLAS 

,   Ditrá começa ao espectáculo a execitçloda 
brilhanla ourertura  ila'opara bürloscà O 
Nordeste—mnsica do distíaoto maestro por- 
tiigaez Oomes Cardim. 

Primeira representação dá explendlda po- 
inedla em S^aotos do illustre eómediégrapho 
portnguez Francisco Palha 

UM BAILE  SINGüL/I^ 
PERSONAGENS 

EleibSo, rabequista. . .    Bahia 
José d.M; Santos, flaatisU   Oolál 
OCondedeS. Carlos . .  -OiMU ' ' 
O. ^nMalsquIaa .....   Aráãjó 
Lnolano,eaixeirodo hotel  -Teixeirft-i' -' 
l*'Eshidanlè    Peixoto   ' • 
2* ~ ■)•.•-,• ,(Mello 

1 '. .''l"üeftnáno 
HeiqaiU 

3»dito. :', 
4* dito  
Alexandrina, mulher de 
BL^bio     Haleaã   : 
Mm;».; MãlaqUÍM ....   delia 
Fransiècé.oréadade Ale* 
»fnJ,1" '•    Fánoy 
Otofild», ........   LoTinl 
HarulBia Adelaide  Perejn 

.  Ei()»JÍdibM,oMTididw,ariadoa.e jogado- 
ret d» poale.^-...-,;--„.■.. 

DeflnlliTamaate nltima representaclo ds 
ap^udida comedia iw 3 seto* do dr. Fianea 

.. "ivy -■■   -'.. •„■   ... 
e'' 

JuBier 

-fill 
a 

lil.-Hi((..  -JIJ 


